
emergência na ArgentinaBUENOS AIRES, 29 (U,. P.) -- FOI COMUNICADO QUE OS AUTOMÓVEIS, CA ...

MINHõES E OUTROS VEíCULOS MOTORIZADOS ESTÃO SUJEITOS, A EX­
PROPRIAÇÃO, NO CASO EM QUE TAL MEDIDA SEJA NECESSARIA PARA A
DEFESA NACIONAL. o GOVÊRNO PROIBIU A EXPORTAÇÃO DE AUTOMóVEIS.
Srita. aviadoia------

Medidas de

Ano XXIX I

o
Maceió, 29 (A. N.) - Acaba

de receber o batismo de óleo no
Aero Clube de Alagoas a senho­
rita Sinai Mesquita, a primeira
mulher alagoana que se habili­
ta em nosso curso de pilota­
gem ao "brevet de aviadores
civis. Sinai é filha do hábil pi­
loto Jaques Mesquita, um dos
mais esforçados sócios da nos­
sa agremiação aeronáutica.

o �IAIS ANTIGO DIARIO DE

Proprietário e Diretor-gerente
SANTA CArrARI�A
ALTINO FLORES

Florianópolis-,Quinta·teira, 30 de Setembro de 1943 I H.

Avião mUitar cal
ao 5ólo

Nova Delhi, 30 (U. P.)
Espatifou-se contra o solo e in­
cendiou-se um avião militar
que conduzia 20 passageiros. Odesastre ocorreu a 3 kms. do
aeródromo de Calcutá, de on­
de havia partido o aparelho.
Pereceram todos os ocupantes
do avião sinistrado.
._.._-..-_·_......._-�__.,.�.._w...

instrumento
Compram-se estabilizadores.8929 Na "Radiolar", rua Trajano, 6.

A Finlândia aceitaria· uma «paz honrosa"
ESTOCOLMO, 29 [U, P.) verdadeira a notícia sôbre o pe- pular sem elementos nazistas ou

A Finlândia está cansada de Ju- dido de paz da Finlândia, os rus- anti-soviéticos, capaz de levar a'

tar, encontrando-se disposta a sos apresentarão como condições nação. a extirpar o fascismo inter­
fazer a paz .com a União Soviéti- a organização de um govêrno po- no e lutar contra o hitlerismo.
ca. Despachos de Helsinki, publi­
cados pelos jornais suécos, dei­
xam entrever que o govêrno fin­
landês enviou à Rússia uma pro­
posta, na qual define .0 que a Fin­
lândia considera como "paz hon­
rosa". Não existe nenhuma notí­
cia sôbre qualquer resposta de
Moscou à sugestão finlandesa.
Acredita-se, porém, ,que, se for

Auxílio concedido às Nações UnidasWASHINGTON, 29 (u. P.) - O presidente Roosevelt, em,

conferência à. imprensa, anunciou que, durante o mês de agôsto •.

atingiu um bilhão e 114 milhões de dólares os contratos de em­

préstimos e arrendamento com os países aliados. O chefe do govêr­
no destacou que a cifra em questão é maior que todas as anteriores ..

tendo sido estabelecido portanto, novo recórde no auxílio concedi­
do pelos Estados-Unidos às Nações Unidas.

A Ràdio «Ipanema»RIO, 29 (A. N.) - O delega- t de acôrdo com a legislação
.do especial deterrnmou a prisão 1 rege a maténa.
dos diretores da Rádio Ipanema I
local, Thier Ribeiro e Paulo Eu-j RIO, 29. (A., �.) -:- Relativa-
�.
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IOd pan�ma comba' tesdtas- le- baixada alemã, por intermédio I xo ": TRANSOCEAN (alemã) e
- erro a extinta em aixa a a e·- do seu di 1 K I STEFANI (·t I' )a 100 von asse, encar- • I a rana .

mã, a-fim-de colocarem a referi-
da emissora_ a serviço .�a pr�pa-I'Contra O aerédromo de' Weur,;, ke.ganda alema, o que, aliás, vmha V Yi .,..

sendo feito, mesmo antes da ru-
.

MELBOURNE. 30 (U. P.) - Foram derrubados ou destrui­
tura, de fórma ostensiva. Ficou dos em terra 58 aviões japoneses durante um violento ataque aéreo
apurado que a importância para aliado contra o aeródromo de Wewak, na Nova Guiné. Revelou-se,
.a compra da Rádio Ipanema fOI' também, oficialmente, que as fôrças aéreas das Nações Unidas
fornecida pela embaixada alemã. afundaram, durante o mesmo ataque, 4 navios mercantes e mcen­

Os acusados serao processados diaram 3 petroleiros japoneses em águas de Wewak.

doera
que regando-se da parte jurídica da

transação o advogado Peter JU"
rifch. A Rádio Ipanema caracte­
rizava-se pelos" numerosos pro­
gramas dedicados à propaganda
do regime e organizações nazis­
tas, orientados pela embaixada e

irradiando também diariamente

Cinismo dum assassino nazista ilDe �amisa: v�r� na
LONDRES - (B. N. S.) - Ocorreu na Polônia monstruo- Caixa Economlca'80 crime, em que um oficial médico alemão adicionou ao cri-

_

me de assassinato o da blasfêmia, segundo narra o escritor
checoslovaco Henry Baerlein, no "Central European Obser­
ver". Necessitando os alemães de um hospital polonês em Za­
kopane, o qual era utilizado para a clínica de crianças tuber­
culosas, a-fim-de transformar o mesmo em hospital militar,
não hesitaram os nazistas em dalí retirar os doentes, matan­
do-os a todos. Em seguida, o oficial médico nazista, dr. Schaef
fer, procedeu a uma paródia blasfêmia de enterramento cris­
tão. Na sua oração fúnebre, êsse oficial declarou: "Sua San­
tidade o Papa não acredita em eutanásia; mas, faço votos para
que as pobres criaturas, a quem poupámos o sofrimento de
uma vida enferma, descansem em paz. Em todo caso, se assim
o quiserem, que se queixem no céu".
_'''''�_'' '''''''_''_''__.I"JV'.._'''_ _ __ ........

Rio (Via aérea ) - Teve am­
pla repercussão a reportagem
do DIARIO DE NOTICIAS sô­
bre o gesto de acintosa audácia
do funcionário da Caixa Eco-

�IINISTÉRIO DA AGRICULTURA

nômica, que compareceu ao

serviço, na matriz dêsse estabe­
lecimento oficial de crédito,
vestido com a camisa verde do
extinto partido integralista
A estranha ocorrência, divul­

gada em primeira mão por
aquela folha, foi reproduzida
por outros jornais, cariocas,
repercutindo, também, no in-

I teriar do país, através do rádio.DBPARTAl\fENTO NACIONAIJ DA PRODUÇÃO ,1IIINERAIJ
Concur-rêncía pública para construção de 10 casas em Cresci uma, Estado de

Santa Catarina
1. De ordem do sr. Representante do Departamento Nacional da Produção

Mineral, faço público que, no dia 16 de outubro de 1943, até às 18 horas, serão
recebidas, na Secretar-ta do Departamento em Cresciuma, Estado de Santa Cata­
rina, propostas para a construção de 10 (dez) casas.

Os interessados poderão obter, a êsse respeito, todos os esclarecimentos de
que necessitarem quanto a espeoífícaçôes, plantas, etc., no escr itér ío técnico do
lJ. N. p. M. em Cresciuma.

II. Cada proposta deverá ser entregue em dois invólucros, sendo:
1°) Invólucro fechado e lacrado com o sobrescrito: comprovação de idonei­

dade de (nome da firma do proponente), e contendo:
a) registo de Tontrato social ou da firma individual no Departamento Na­

cional de Indústria e Comércio, com declaração expressa do capital;
b) estatutos em original ou Diário Oficial em que se acham publicados, uma

aprovação e registo, quando forem sociedades anônimas legalJnente constituidas,
de acõrdo com o decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940;

c) Diário Oficial com publicação do decreto aut-orizando a funcionar na

República, quando se tratar de firma estrangeira;
d) quitação de impostos sôbre a renda, municipais, estaduais, federais, sem­

pre as últlJnas;
e) certidão de que trata o parágrafo 10 do artigo 33 do regulamento anexo

ao decreto-lei n. 21.291 de 12 de agôsto de 1931 (2/3);
f) prova de haver engenheiro responsável pela firma de acõrdo com a le­

gislação em vigor;
g) os const.rutores ou engenheiros apresentarão as. quitações dos impostos

lnunicipais, estaduais, federais e sôbl'e a renda, bem como referências sõbre a
.sua idoneidade.

2° Invólucro fechado e lacrado com o sobrescrito: proposta (nome da firma
proponente) contendo:

Proposta em tl'ês vias, sendo a primeira devidamente selada, com o preço
unitário para cada tipo de casa determinado no projeto, em algarismo e por
extenso, acompanhada de uma relação pormenorizada dos serviços a serem exe­

cutados, com os respectivos preços unitários, também em algarismos e por ex­
tenso. para cada tipo de casa.

lU. Récolhidos os invólucros referidos na cláusula anterior, em presença dos
jnteressados que hajam comparecido, serão abertos os invólucros relativos à
comprovação de idoneidade.
1 Julgada a idoneidade dos CO!llco�'·rentJes serão então abertas as propostas das
!!rmas consideradas idôneas.

Submetidas a aprovação, a firma vencedora deverá caucionar uma impor­
tância de 10% do orçamento.

Cresciuma, 24 de setembro de 1943.
Milton Carvalho - Aux. XI da D. F. p, M.

Déa Orcioli Falsificador presoSão Paulo, 30 (A. N.) - A
Delegacia de Falsificações e

Defraudações, do Gabinete de
Investigações, realizou feliz di­
ligência que teve como resulta­
do a prisão de um indivíduo,
que, agindo deshonestamente,
conseguiu mandar imprimir e
vender vales-cupões de gasoli­
na, dos usados pela Coordena­
ção da Mobilização Econômica
e pela sua Comissão de Racio­
namento de Combustíveis. O
indivíduo preso chama-se José
Silveira dos Santos, e tudo con­
fessou.
.............- _ __.....

At ça- I A despe la com o
en O. cinema póde ser ti­

rada com a venda de papel velho.
Compramos a Cr$ 0,40 o quilo.
Rua F'rcmçisco Tolentino, 3.
�-----.._..-._.._-_......._-_.._.....-_..._._._-.._.,."",

Drogas falsificadas
pela Alemanha

Déa Orcioli, a pianista que
ti vemos o prazer de escutar,

Londr-es - (B. N. S.) - Segun­
do revelou um técnico em econo­
.mia européia, recentemente chega­
do a Londres, ficou agora demons­
trado que a indústria de drogas d:t
Alemanha não só ilude o público
do Reich, como, também, os i in­
'portadores de outros países. De­
clara o aludido técnico que o mui­
,lo anunciado substituto para a gli­
cerina, produzido pelos químicos
alemães e cuja venda têm sido ul­
timamente considerável, revelou,
ao ser analisado, que consistia ape­
-nas de 50 % de cloreto de cálcio
dissolvido em 10 % de solução de
açúcar, Embora essa droga -- qu;:"
aliás, não possue nenhuma das qna-­
lidades químicas da glicerina -­

seja produto de valor insignif'icc n­
te, 'está sendo vendida a preço ele­
vado, ou seja RM 0,75 por quilo,
Acrescenta o economista que o

que ainda é mais significativo é
que não só o povo alemão está sen­
do enganado, mas, que a indústría
qarirníca germânica está impingin­
do produtos falsificados aos mer-ca­

dos neutros, conforme demons tra
êsse exemplo do "substituto" da
glicerina.
·•..Ã·.;·-rê�iã";·_;;"'q;;i;-;;;:";;..à";·';Í;'"{erii."'-
nacões dos óra:ãos de Estatística Mio·
I(tar, uma pessoa revela o que é:
inimigo do Brasil. E para os in1ml-·
'I'os do Brasil, a lei é infle:rlveJ;.
W. E. M.).

em sua aud i çào ele segunda-
f'eira última, no Lira Tênis
Clube, corrcsponrleu, da ma­
neira mais feliz, às refer

ê

ncias
que a seu respeito
recebido.

O p rcgr-am a Ió r a capricho-
samente organizado. Dir-se-i a
que a url is.l a Linnhrou em esca­

lonar ()� valores técnicos atra­
vés d.ax par-t itu.rras escolhidas,
para demonstrar, em um úni­
co concerto, os recur-sos mais
surpreendentes do seu vi rtuo­
sismo.

Se assim foi, como, aliás;
acreditamos, - ela o conseguiu
magnificamente. Baste sal i en­
tal' ,a interpr-etação superior e

incomum com que tratcu as

páginas difíceis de Beethoven
(Sana/a, op. 27, n. 2), cuja
profund r-za . soube traduzir ç'm
sonoridades empolgantes.
lgualmentc, a Tocata em Ré

Menor, de Bach-Tausig, encon­
tron 0111 Déa Orci oli uma

í

ntér­
prcte de inegável técnica, que
chega a surpreender pelos efei­
tos q ue consegue obter, em se­

quências maravilhosas, com a

máxima flexibilidade.
Chopin foi-nos apr-esentado

por ela numa versão profunda­
mente or-iginal. Não lhe emp res­
tnu ronuuüicismo alambicado.
Soube ver nele UIIl romântico
no sentido mais alto da palavra,
naquilo que se póde conceber
COIllU o sentimento mais alto da
humanidade.

I� sob êsse aspecto que Déa
Orci.oli deve ser objetivada; isto
é: não se restringe ela apenas
ao lado estrutural da técnica,
mas eleva-se aos mais sutís ele­
mentos i deo-psíquicos da erno­

ção.

haviamos

C. de Lioio

o rei Pedro
CAIRO, 29 (U. P.) - Che­

gou ao território do Egito o rei

Pedro da Jugoeslávia.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ASSINATURAS
Na Capital:

Ano Cr$ 70,00
Semestre Cr$ 40,00
Trimestre Cr' 2f1.,Ge
Mês Cr$ 7,00
Número avulso CrI 0,39

No Interior:
Ano CrI 89,1}0
Semestre c-s :

45,06
Trimestre Cr$ 25.00

I ii.'
I"

Anúncios mediante eoatráto

Os originais, mesmo não pu.

I
blicados, não serão devolvi­

dos.

A direção não se responsa­
hílíza pelos conceitos emiti.

I
dos nos artigos assinados

TÓPICOS & COMENTARIOS

o seguro social
nos EE. UU.

,
,

,-,.

MACHADO &. CJA.
AGti:NCI�S E REPRESENTAÇOES

Caixa postal - 37. Rua JoAo Pinto - $.
Florianópo:u. .

Snb·a.gente. nol' principais m1Ullcfplo. do
ESTADO

��d;,i';:";·-N-:�i�;;f-;��õ"'"ii'�;:<Ia em ,janela, porta, sacada ou balcllo, fi.cará: ao centro, se isolada; à direita, se
houver bandeira de outra nação; ao cen.
troo t'!O figurarem diversas bandeiras.perfazendo número impar; em posição
que mais se aproxime do centro e à di.
J'eita deste, se figurando diversas bano
ileiras. a soma delas formar/número par.As presentes disposições são tambem
aplicaveis quando figurem, ao lado da
;Randeil'a Nacional, bandeiras representa.tivas de instituições. corporações ou as.
",ociações". (Decreto-Iei n. 4.545. de 31 d ..
julho de 1942: - Art. 18. N. 1).

I
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Trabalhando como um « te am »

tível e munição os combatentes.
tem sido parte pequena no

(Fóto de British

em co r s c , o pessoal da RAF r e e be stece de cornbus­
O s eu trabalho rápido e digno de corifva n ç a não
espantoso êxito contra a Força Aérea Alemã.
News Service, para O ESTADO)

Donat ívos ern dinheiro
Carlos Hocpcke S. A.
C. Ramos &o Cia. ..

Cia. Fôrça e Luz ele Blumenau
Curt Hering & Cia. ele BIl1-
menau

Esquadrias cle .:\lael'eiras de
Jouwile .

Indústr-ias Renaux - Brusque
Oto Renaux - Brusque ..

Banco Nacional cio Comércio
Banco Indústria e Comércio ..

Banco Popular e Aga-ícola ....

Exportadora cle Mad'eí ra de
Blurnenau .

Campos Lobo & Cia. . .

Viúva Ana Hoepcke .

Cornp, Texaco .

Cia. Seg, Sul América
Hans Zaler - Jaraguá
Fred Müller - Ja "guá .

lIans von \Vangen.heÍ!l11 .

Edla von Wangenheim .

Dr. Viní.citl\S v,'agnel' .

Rosa, Neves & Oia. . .

Eduardo Horn .
Renda bruta da fe9ta .

-

[) B�O I� l\._R L-� (j Á�\ O11

ao Comércio e ao Público
O abaixo assinado declaro 00 Comércio e ':10 Público,

em geréll, que, tendo vendido, livre e desembaraçado, o
seu estabelecimento comercial "A SOBERANA" aos srs.

MORITZ & elA., desta praça, acho-se à d.is po s içêio , em

suo residência no Praço do Bandeiro n. 19, poro satis­
fazer qualquer débito, que porwnturo existo em nome
de suo antigo fir'ma, e aproveito o oportunidade para
externar os seus melhores agradecimentos à suo distinto
freguesia e recomendar-lhe os novos proprietários, que
se encontram. dispostos o dispensar-lhe o mesmo dis­
tinção.

F'Io r i on ô

po l is , setembro de 1943.
OSCAR M. SOHN

SOCIED.\DB DE :\SSIS'l'k'H·I.-\. .\OS
LáZ.-\.I:OS ic ('O:\UUTE .\ LEPR.\ l-;�L

�HST:\ CA'l'ABlXA
Oom a punl icação da dcmon.stracão da

Receita c Desnesa da festa "Palmeiras
do Brasil", oJ)jeti\'amos não só prestar
contas ao hurna n.itái-!o povo desLa t..upi­
tal que. ma.is uanu vez, desde as 11":.3 is
hU111Hdes pessoas às ele c{!estaeacl.D. posi­
ção social e arlm ini st.ru ti'va , nos conce­
deu o seu grande apóio Jl ....oru l e nJatp-

W h" t rial, do qUJaI. resultou o plen o &�dlo fi-
as. mg on - setembro - (IN- nanceíro que a demonstração evidencia,T�R-Al\��H.ICANA) - O o.itavo bem como agaadecer a todos. rnclus íve

amversar-in da Prol1lul"acão da Lei aos srs. Industria ís e pessoas de outros
.fie S Soei I

" .. municípios do Estado, que nos ra vore-eguro ocrai, com o apoio pes- CenL111 com donativos em dinheiro e va-.soal e direto do presidente Roose- riadas e fartas prendas.
velt, foi celebrado COIl1 o inicio A todos, que ele qualquer forma nos

de lU.n novo movimento para ex-
prestaram o seu va líostssímo coricurso,

I-dando, dessarte, prova provada cio seu
pane Ir ? pr ogr-ama dessa impor- grande amor ao próximo e Int.e rê s.se
tanta lei SOCIal', a qual prote"em pelo bem estar dos menos ravoi-ecídos
com seu benefícios GO.OOO.(JOO

'"

ele da sorte, em nome das 130 críancas in-
ternadas no "Educa11dáliü Santa· Catari-operários americanos. na", que é, sem dúvid a , uma obra queO CongreSSo, quando Lerrn in a- eng'randece o Estado e ena ltece os seus

rem suas férias em meiados J •

_
habrtan.tes, porque é produto elo seu hu­

te b " . (te se manatar-ismo, os nossos ma is sincer-os ecm Iro, :sera solicitado a aprovar calorosos agr-adeclrruentos.novas leis que estendem os bene-l Demonstração tlu Receita e Desposa da
f'ír i os da Lei (�e Seguro Social a I

festa "pak����;,10 Brasil"

setores trabalhistas ainda não atin­gIdos, consignando importantesverbas p.ara novos carnp os do se­
guro social e para auxiliar aos sol-4Ilados desmobilizados depois da
guerra.
A Lei de Seguro Social foi deno­

minada pelo presidente Rooseveltde "essa lei humanitária que mar­
cou um verdadeiro início da abo­
Jiç�o da necessidade nos Estados
Ulll�d{)s. 9s benefícios do seguroSOCIal ser-ao agora estendidos aos
lavradores, aos pequenos negociam­tes e aqueles que trabalham índe­
per:d:ntemente. Outra modificaçãosolICitada pel'o presidente Roose­"elt foi a índusão da protecãocontra os danos econômicos cOa'll­sad os pelas enfermidades.
De acô'rido com a Lei de SeguroSocial, tanto os operários como os

empregadores contribuem para o
Fundo de Seguro Social. A nova le­
gisLação em estudos prevê uma
maior c()utribuiçãlo e maiores be­
Dt'fíci.os, inclusive assistência mé­
dica e hos.pita,Iar, aposentadoria
por acidentes, auxilio-funeral e
auxiIio�maternidade. O seguro de
desempr,ego $lerá federalizado.

A,os soIdad,os des.n1obilizado·s;serão concedidos seguros de de­
sempregO', caso os mesiJU'os não en­
contrem trabalho imediatamente,além de assistência médica, du­
r,ante um ano, para e·les e suas fa­
mílias.

O sr. Paul .McNutt, dia'letor do
Seguro Social, r·evelou que as con.
1 ribuições desse plano somacam ..

:-l59.{}00.000 de doll3fes, de 1937 a
junho do corrente anoO. Cêrca de
600.000 operários com di·reito a

aposent3JdorJ.a, encontram-se atual­
mente trabalhando, ad,iand,Ol o re­
querimento desse benefício até o
momento mais oportuno.

õ1.438,20
FlOl"ianópol&s, 24 cle setembro de 1943.
Carmml Linhal'es Colônia. presidJe;nte.
Otília PiracuI'uca Blum, la tesoureira.

DESPESA
Carl'Os Hoepcke S. A. - Sec-
ção de ferragens .

Carlos Hoepcke S. A. - Sec-
ção de fazendas .

Emprêsa Auto Viação Catari­
nense por transportes di-
vensos .

Fábl'ioa de Móvei>s Rei.rüsch,
pela cO'mpra de sarraf<:Js ..

Café Esporte, dliversos gênleros
Casa Belo Horizonte, d·iv. ·gên.
Brando & eia., consêrto de um
fogão .•..•..•..........

Oscar Schm.idt por serviços
prestados e d1'Versos ma te-
l'jais .

C<mfeitaria Schmjdt, pela comp.
de doces ..

Demétrio Lucas, d�v. gêneros
Diversos operários ; .

Frete de caminhão .

Frete de automóvel .

Transporte de içaras e palmei·
ras , .

Compro de 60 garrafas de me·
larlo .

SaWlS & C.i.a., div. bebidas ..

João Batista de Aguiíar, pela
compra de fogos e foguetes

Diversas pequenas despesas ..

Saldo vara balanço .

eis
------_.---------------------------
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1.000.00
1.000,00
1.000.'00 Portugal declarará guerra 1

- A�IAHO JULIO DANTAS quistar a parte holandesa daquela
(EXCLUSIVIDADE DO C. E. C. ilha. Entretanto, diante da irnpas-
PAHA O ESTADO) sihilidade nipônica com referên­

da ao protesto português, o povo
A agressão cometida contra ti de Portugal está realizando um

soberania de Portugal, na ilha 0.0 movimento destinado a obter do
Timor por parte das tropas nipô- seu govêrno o rompimento defini­
nicas provocou grande indigna- tivo das relações diplomáticas com
ção entre o povo português que o Japão. A violação da neutr.ali d a­
solicitou ao govêrno a imediata de portuguesa cometida pelos n i­
.apreseutação de formal protesto e pônicos mereceu lima nota do go­
no caso de serem repelidas as suas vêrno britânico que verberou se­

exigências que Portugal declaras- veraJlllente a ação criminosa e in­
se guerra ao Japão. Os japoneses digna com que os japoneses des­
desculpa1'am-se reverenciosamen- re�peitaral1l a sober,anía e neutra­
te mas ... não abandonamU1 o Ti- Jidade de uma nacã'o, cujos direi­
mor português que serviu para tos são garantidos" pelas norl1las

lanç'ar a ofensiva destinad,a a con- do Direito Internacional.

3.000,00

2.700,00
2.000.00
5.000.00
500,00
ÕOO.O'O
100;00
200,00
100,00
100,00
100200
100,00
100.00
50,00
50,00
50,00
:30,00
õO,oo
50,00

33.638,20

51.438,2,>
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1.331,20

1.659,60

201,3.')

8,00
178,20
lõ7,50

50,00

240,00

40,00
107,30
718,00
105,00
100,00'

701,00

114,00
518,00

703,00
146,10

44.260,00

A NOSSA
o PENSAMENTO DO orA
-A loucura de um horn erm,

vale mais do que o juizo de
uma mulher». Salomão.

A ANRDOTA DO DIA
- Ela estava mesmo com

vontade de morrer ...
- Por que?

- Considere o tempo que teve
de ficar na "bicha" para ccn­

seguir o querosene ...

o PRATO DO DIA

MOCOTÓ COM LINGUIÇA
-Cozinhe o mocotó até ficar

l bern ms cic.
Retire toda a ca rn e , cor te-a

em pedaços e r es er ve.

À nar te escalde bem '; 50'
grs. de linguiça de porco, cor­

te-a em pedaços e d ei te-a em.

caçar ol a sobr e i.rn bom re fo­
gado Depois de bem dourada
a linguiça, junte o mocotó,
mistur e bem e deixe cozinhar
junto.
Pouco

ao môlho
de vinho

antes de servir, junte
duas colheres de sopa
branco e uma colher

de car s me lo. Ferva mais um

pouco e sirva.
o PRECEITO DO DIA

A obesidade tanto pode s er

devida à alimentação desregra­
da, quanto ao máu funciona­
mento de cer tas glândulas de­
secreção interna. Em qualqu e r

dos cases, é passivel de cura,

se for tr a tad a científica e cr i­
t er iosarnent e SNES.
.t".".'"_ - - - -.- .-,;

o CATOLICISMO NA XORU1WA
"Os ca.tólíoos na Noruéga estão cele­

brando atuallnente o centenâeIo da vol­
ta de seu país à Igr-eja, depois, do que­
se chamou "A Refor-ma.", A colôn ia 110-­

ruegU€za em Roma, apesar de ser e111.

graJl1d.e paT'te protestante, esteve presen­
te em sua totati\:lade para uvir uma

'11.'issa especia I que pa·!'a comemorar ól
dato centená�'i'Ü que se ofic·iou na Igreja
de S. Carlos, no altar consagrado :lO'

grande nTal'tk e apõs:nolo da Noruég8,..
.8. Olavo.
Depois o Santo Pác1re reoebeu em au··

diênc;ia espeoial a coletivli(]�d.e inteira,.
que lhe foi apresentada pelo R. P. Ivo!'
Knudsen.
Ao esoreveI' en1 "L'Osservatóre R'O-·

mano", sôbre êste oent€'llário, o P. Knud­
sen cita os numerosos liato!'es que se·

apl'e.3ent.al11 favoT2ve-i,s ao crescim.en:o·
da Ig.reja em seu pais. Baulatinamente
estão desapa-reoBndo os pl'ejuizos reli-­
gioSO's. e cada dia mais a popuj,ação 1'0'5-

peLta a Igreja. Católica. Apesar de ser (]I'

número de oatólli'Qos reduzido -- cêrca
ie 1 para 1.000 habitantes - tem ha- .��ido nos tempos recentes notáveis con�

vers�es, tais com'Ü a da senhora Sigrid!
Undset Prêmio Nobel de Literatura) e·

de Lars ErskelanJd, fl.mdadio·r daIS Uni­
versidades Populares da Noruég\3.
Para tum exel11iP!1O da mudança de áti­

tude com relaçã'Ü à Igreja que se tem
'registado nos chroulos Lntelectuais o P_
Kmudsen mencio.na a atItude de franca
simpatia revelada pelos mais importan­
tes noruegueses". - (RádJiio Vaticano) •.

SE�ASPrestigia o Govêrno e' a.
elasses armadas, ou será.
um "quInta. eolunllta". (Lo
D. N.). padrões maravilhosos. finíssimo acabamento das melhores

fábricas do país, seIo encontradas noS balcões da

Oasa SANIA BOSAAtençãov. S. deseja comprar ou vender,
casas, terrenos, máquinas. moto­
res, apólices e outros quaisquer ob­
jetos ? Procure a firma A.L. Alves,
estabelecida à rua Deodoro 35, nes­
ta cidade, que se encarregará do
assunto.

Diariamente recebemos novidaoes
RUA' FELIPE SCEMIDT, 54 - FONE 1514

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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so es·crit.or norte-americano N�l�y

Ja' no grupo das I-lhas Ellice ���'���I�/�:e�Ce�r���ae:sq;�r�C:):�
fmTo do Danúbio, intercept-cllldo, a máquina de guerra nazis-t.a.

PEARL HARBOUR. 29 (U. P.) - Fôrças da marinha norte� assim, a principal ro;l:a de abaste- Farson assilJll termina o seu ·a.r-
-americana desembarcaram e ocuparam a ilha de Namuner, situada cimentos petrolíf.eros para a Ale- .ligo: "Na verdade, quando chegar
'na parte mais setentrional do grupo das ilhas ElIice. Com o novo llIanha. o llllÚmento em que a Royal Ai-r

Megley Farsou most.ra, ainda; Force possa trans,feril' as suas tá­desembarque norte-americano, as Nações Unidas estendemm o �o- como os britânicos es,tão relaciona- ticas de. arra1Jame.uto sôbre os por-mínio, que mantêm nessa zona até umas duzentas e setenta e cinco d.os com o Danúbi'Ü, pois, em 1856,' tões de fe,rro dó Danúbio, estal'e­
milhas ao norte da importante ilha de Funafati. um inglcs per.correu todo o seu mos i.ncontestav'elmente no prion­

curso, realizando estudos. Também, cipio do fim"..
daquela data até 1907, um inglês,
Sir Charles Hartley, notável €n.g_e�

._w_-_.._._-_...............-_.....·..-.-......-.-.·.-_.

..,.-

nhciro C'i�íl britânico, foi, o chefe
da comiJssão européia que manteve
o Danúbio aherto à navegação. Ou­
tro cidadão britânico, Sir John
Stokes, tev,e a idéia de levantar a

quantia de cento e vinte e mil li­
bras esterlinas, '0 que representava
enorme soma naquele ano de 1868,
afim de transformar os prantanos

TPIRANGA F, C. NOVA IORQUE, 30 (U. P.) - A justiça federal sentenciou de SuUna num verdadeiro porto
ESlLa11los segunamente i n fO'l'll1 a- a 30 anos de detenção a Ernest Lehmitz e Erwin Despreter, Danubiano.

dos de que o valoroso "Tpiranga" acusados de exercer espionagenl a favor da Alemanha. Ambos O que se chama "os portões de
'(le São J·osé, disputa.rá o certame viviam IJerto da ilha Staten, diante desta cidade, e eram guar-' f,erro" na realidade um canal si­{Ie amadores da enUc1ade lIlÚXillla
{lo futeból calarinen·se. das do serviço contra os ataques aéreos. tuado a léste de Belgnado, consis-

tindo de paredes de retenção de

Americanos cêrca de oitenta jardas de altura,
por duas mil jardas de cooll:pri­
l1lIenoo e cêrca de dez pés na base.
Através dôsse cana,l, desI,iJam as

ball'cacas e os rebocadores que le·
vam � óleo rumeno·, que é enviado
para o Reich.

Assim, a destruição dêsse canal
soeria lar·efa comparáv<Cl à destnú­
ção das duas grandes represas do
H.nbr, pela Royal Air Force, sendo
que sua,s consequência's talvez [.05-
sem ainda mais desastrosas para o

CONSELHO DELIBERATIVO DO
FlGUElRENS'E

Na próxima semana será eleito
em Assembléia Geral, o Conselh�Deliber.a1ivo do Figueirense Fute­
MI Clube.
Segundo apurou a nossa r·epol'la­

gem, serão eleitos pa"'a constitui-
rem o mais alto poder do valoro- Fumo argentl·no para a Europaso e simpático gri'mio alvi-neg.ro

.

os srs. dr. Alta,mi 1'0 Guimarães, te-
nente-coronel dr. Hugo Silva, clr BUENOS AIRES, 29 (U. P.) - O Ministério da Agricul­Alvaro Milcn da Siloveir.a, coronél tura informou que amanhã zarpará o navio espanhól "Satur-- Lopes Viei.ra, Roberto Soares de'-

Oliveim, dr. Vasco Avila, dr. Fer- no" totalmente carregado com a primeira partida de ;fumo
reir.a Bastos, Orlando Bras,il, Ro· exportado pelo Instituto Nacional de Fumo para a Companhiaberto l\<[oritz, Domingos Silva, Ce- Arrendatária de Fumos da Espanha. Esse carregamento ele-sar Seara, Trajú ·Gomicle, Orkmdo d lh- 369'1 '1Scarpdli, Osni Ol'tiga, Manoel Fcr- va-se a ois mi oes e . mI qUl os.
reira de Melo e Ca.rlos Edgar Mo-

Erilz.

'o ESTADO

1.

OS GOIANOS E NóS
A visita cio cornhi.nad o goiano a

esta Capital, numa partida el imi-
· nntór ia do Campeonato Brasileiro
de Futebol, marcará mais um gran­
de acontecimento nos meios cspor
tivos locais.

O cuidado com que está sendo
preparado a nossa turma, sctec.io­
nando os melhores p ebol istus con­

terrâneos, outorgando-lhes a in­
cumbê nc ia de defender-cm () "asso­
ci ation " local, importa, sobretudo,
crn procluma r, desde já, o ardor
da peleja anunciada para o dia lO
de Outubro.
Dos vários problemas surgidos,

quanto à definitiva escalaçâo do
nosso selecionado, () da constitui­
ção da zaga tem suscitado diferen­
tes corncn tár ios, no in tui to de con-

· segn ir-se uma parelha à altura (los
· outros setores.

Tanto Chinês, como Di amant i n o,

�YeYê,
FaLeco ou, mesmo, Cruz S<1--.

xerãn arcar com a rcsJ)onsab,ilida-,,,. de do pnsto, suprindo a deficiên-.
da técnica com espírito de com­
hatividado e anulando as i n tc nr-ões
.dos bOlllbardeadores vi s i tan tes.

No tocante ao goleiro tudo in­
dica qU€ Adolf'í nhn seja o efetivo,

· estando em ótima fôrma, muito
embora :\t.arona c Vad ico, princi­
palmente aquele, tenham dcmons.
irado excelentes atuacôcs nos exer­
cicios da seleçào, ultimamentc efe­
tuados.
Quanto aos médios, Bcck, Procó­

pio e Guedes ou, mesmo, Chocola­
te :1" .Ialmo, consideramo-los em
("Oll(Ii�'õ('s de serem escalados,

. corrstituindo-se, por isso mesmo
,HO ponto invulnerável do noss� Iconjunto.

Heferentemenle aos atacantes lo­
cais, por serem excelentes

remata.,dores, acred i tamos atingirem o ar­
co visado, correspondendo, assim,
os unscios dos

tor.cecl.ores santaC'a_jtarincnsf's.. 'o

.

� " ji,
'Como haviamos noticiado, êrt.i

contra·<;e nesta capital, proceden­
"te de GJiaz, a luzic'a embaixada
de futeból daquele Estado, concor­
rente do certame nacional. n ser

iz%"ciado no próximo domingo.Viajando em ônibus especial, a-

I qui chegou, ontem à tarde, fican'
do hospedada no Hotel Mstropol,

\ refazando-se do cansaço motivado
pela viajem.
Preside a referido embaixada o

sr. dr, Jonquim Veiga Jardim, se'
cretário do gabinete do sr. inter­
ventor goiano e servindo 'c::Jmo téc'
nico o conhecido "coach" paulistaJosé Folker, destacado prócer que
sFrviu por vários ,anos ao "Juven-
·t_us" deI São Paulo.

Conversando com o té.cnic·o, ou.
vimos SUQ opinião relativamente
ao encontro; e, com a maior na­

turalídade, disse·nos contar com
a vitória, tendo em vista as con­
dições técnica·s e físicas da rapa-

. ziada por êle selecionada.
Como se sabe. a primeira parti­da entre Catarinenses e Goianos

realizar-�-á no pró:ltirno dia dez:

I OS CAMPEõES C:ATARTNENSES
DE FUTEEBúL

1927 -- Avaí.
1928 - Avaí.
1929 - Caxias.
1930 - AV!aL
1931 Lauro Müller.
1932 � Figuei rense.
1933 -- .Não foj real izado.
1934 - Atlético.
1935 � Figuei r·en.se.
1936 - Figueir.ense.
1937 - Figueirense
1938 - Cip.
1939 - Fi,gueirense.
1940 Ipi.ra.nga.
1941 Figueirense.
1942 -- AvaL

3

Esportivo �,��:,lg�����,�i�}:�� ft queda de Kremenchungcm POI·to Alegre, cornun icou qll1.e, Moscou, 30 (U. P.) - OS'O ritmo atual a orensíva SOV1e­
está sendo, esperado na9uela ?3Pl- l(russoS estão lutando nas ruas tica. Acredita-se nos círculos
tal, .el�l transIto. para Uruguaiana, Ide GomeI importante centro bem informados locais que os
o nun ístro Apo lón io Sales, que vai

., .' - -

d tido: Iassistir a iuaugumçâo da Exposi- ferrovíárío, de grande valor es- russo� nao serao. e 1 os pe .os
ção Estadual de Pecuúria naquela >tratégico para um avanço so- alemaes nem n8: lmh.a ?o. D�I�­cidade gancha. viético contra Minsk. Não exis- per nem numa imagrnarra LI-

Declaracão necessária te confirmação para essa notí- nha Siegfried", na fronteira da
cia, destacando-se, entretanto, -Polônia. Salienta-se que osTendo chegado ao meu conhe- .

tcimento que indivíduos falhos de que ontem os russos já se en- 'próprios locutores naZIS as

escrúpulos, de pronunciada má fé, contravam a menos de 14

kms.ldeixam
entrever que os ale­

e com o intuito único de lançar de GomeI, que estava sendo mães precisariam de fôrças
��::t� :;::usu:�rr::�nahe:���s :aJr�: ·atacada de três direções. Com maiores do q�� .possuem. para
dões andam dizendo que tenho.me a ocupação de GomeI pelos rus- estabelecer a lmha de mver­

servido do nome de certa firma sos, a qual, 'segundo parece, se- ,no" capaz de impedir o avanço
comercial desta Capital para pro- ria iminente, as fôrças sovíétí- dos russos.
pagando dos negócios da minha cas estarão em condições dePadaria, sita à rua Deodoro n. 20, 30 (U P) _ Pode-declaro aos meus amigos e ao realizar tríplice avanço sôbre Moscou, ..

público, em geral, que, estabele- Minsk, ou seja por Vitebsk, rosos exércitos russos contí-
c."...... cido nesta Capital há mais de 50 Orsha e GomeI. Salienta-se a nuam avançando, vigorosa-

...,........ anos, nunca tive a fraqueza nem êsse respeito que os russos já mente, em toda a frente de ba-
mesmo a necessidade de lançar t di talha do Dnieper, apesar da te--

d firmas alhêias para o pro- se encon ram a pequena lS-

:�:so
e

dos meus negócios, o que tâncía de Vitebsk e Orsha, on- naz resistência oposta pelos
bem afirma o �conceito que sem- r de é rápida a retirada das tôr- nazistas. As mais recentes in­
pre teve e ainda :tem o meu nome, ças nazistas. Por outro lado, a formações indicam que exís­
quer como negoclante, quer corno

convergência soviética sôbre tem apenas em poder dos ger­cidadão.
FRANCISCO TRESKA ,Minsk possibilitará aos exerci- mânicos algumas ca?eças-de-3 v. -- I tos russos irromperem na zona -ponte na margem oriental do

-------------

ao sul da fronteira da Lituâ- Dníeper, as quais estão sendoO fracasso do
_ 'nía. o avanço russo de Gomel 'rapídamente dizimadas. l?el�sexército, alemao f,sôbre Minsk seria protegido, IruSSOS. Os avanços principais

L.O!:d�'es -, (B, N. S.) - O P,DVO

l�m
seu flanco meridional pe- russos estão sendo efetuados

germarnco fo i p reparad o para a -1
.

t t d 'P .

I d strada ao oéstefalta de êxitos, até agora não ohti- os ex ensos pan an?s o
. r!- �o ongo a e

._

dos, na Rúss.ia, ('OJl1 explicações de .pet, completamente intransitá- de Smolensk, na direção .

de
QU,c .aquil,o que os alemães me��s veis na época das chuvas, que Gomel, e nas frentes de KIev,
deseJ,�1lI e '� conquista de. te rr itó- já começaram a desabar des- .Kremenchug, Dniepo-Petrovskrio. Se assim 1Io�se�11, terí am ata- de há alguns dias Zaporoche. Em toda a frentecado o ponto mais fraco, mas pre-

. e
.

feriram lançar o assalto onde o ao sul de KIeV, os russos co.n-
inimigo era mais poderoso e poso Moscou, 29 (U. P. Urgente) ftinuam atravessando o Dnie-

sui: .f.ôTças l�lais. d�nsas, Yi,s,to :�0I�1 _ O marechal Stalin, em uma per, em diversos pontos e com
o. terr ena, l�a .HuSSIa,. pOUC'Ü sl,,?m- ordem-da-dia que divulgou ho- zrandes fôrças e tentam rea-

I
Iica e o objeti vo naz ista co nsíste l" , . �.' .

t daem destruir os I'USS'os e o seu ma- je a tarde, anunciou a recon- lízar dIverso� mOV_Imen o� e

terial - '('111 outras palavpas, d·os- quista de Kremenchung, na cêrco, para lmpedIr a retIrada.

I
truil' a máquina militar russá., margem oriental do Dnieper, de importantes contingentesDe outro lad'O, os correspollden-. entre Cherkassi e Dniepo-Pe- nazistas. :"'.o.M:." .�,,-:�tes de imprensa nas linhas g.ermâ- -

d
. --

� I r5 que de todos os continentes

I
nicas escrevem que a batalhoa para trovsk. Com a ocupaçao e

é a Antártica o único des- a destruiciío de material em "esca- Kremenchung, os russos en- Moscou, 30 (U. P.) - Estahabitado. f .'."
'

d dla anlastlca esta apenas come- 'contram-se em condições de aumentando de intensi a e a

6 que a cidade italiana de �..:�_:..:................_..._.._••.._._.......-_...-A.� atravessar grandes fôrças para ofensiva das tropas soviéticas,
Adria, que deu seu nome ao A - I A despesa com o a margem oriental do Dniper. no território da Rússia Branca,Adriático e que outrora já foi tençao . cinema póde ser ti· Os russos cercaram e estão des- na direção de GomeI, Mogilev,um pôrto marítimo, encontra- roda com a venda de papel velho. truindo inúmeros contingentes Orsha e Vitebsk. Informaçõesse atualmente a 23 quilômetros Compramos a Cr$ 0,40 o quilo.do mar. Rua Francis<-o Tolentino. 3. alemães, que não tiveram tem- oficiais indicam que os ata-

Reass'um"iõsêücaruoõõial:-bõfiã pO�::::�'30 (U. P.) - Tudo ��t�:�5�t ft����f�
Rio, 30 (A.N.) .. O ministro da gue,rra reas:sumiu ontem seu car- indica que os russos chegarão sições de defesa preparados

go. que lhe foi transmitido pelo general Pinto Guedes. O ato teve a à fronteira da Alemanha antes com antecedência para deter o
presença de vários generais e outras altas autoridades civís e mili- do fim do inverno, se continuar avanço das fôrças soviéticas.
tar-es. Hoje, lO ministro Dutra, em companhia do general Pintp Gue- .
des, comparecerá ao Palácio do Catete afim-de apresentar-s,e ao che- A �(RAF» destr',DI·rá os «Porto-es de ler'ro>"fe do govêrno pelo motivo acim.a. bem c·omc o seu substituto. Em " "

seguida, submeterá decretos de sua pasta à aS.sinatura do presidente
Vllr;ras.

IPIHANGA X PAlJLA RAMOS
Efetuar-se-á domi ngo prox IDlO,

na vizinha cidade de São José, o

esperado encontro amistoso entre
os fortcs quadros do Ip i rauga e do
Paula Ramos.

Esse interessante cotejo está des­
pertando invulgar cntús i asm o c

gra nd e i 11 terêsse li os me i os espor­
tiv os josef'enscs.

1 que a cárie dental não é um
mal que ataca apenas a es­

pécie humana, pois os animais
também são atacados por êle,
espacialmente os cães, os cava­

los, os cangurús e os elefantes.

2 que foi criado no ano passa-
do em Halifax, no Canadá,

um «Clube de Maridos Márti­
res», e que os interessados fo­
ram tão numerosos que os diri­
gentes da entidade se viram
obrigados a mostrar-se extre­
mamente severos na admissão
de novos sócios.

3 que recentes e profundos es-

tudos geográficos permiti­
ram estabelecer que a distân­
cia que separa a América da
Europa- aumenta e diminue,
periodicamente, cada onze anos.

4 que dos nomes de pessoas
que se encontram citadas na

Bíblia somente 5% sao norn�s
de mulhe:r;es.

Londres - (B. N. S.) � O famo- pois. signifioaria o f,im da navega­
bilhlaoo no Danúbio e a perda au­

tomática de um quarto du-s abas­
iecimentús vitais ele petróleo para

ÚLTIMA HORAArgel,30 [U.P. Urgente] -- Navios
de guerra britânicos e norte-rum,­
ricanos penetraram no golfo de
Nápoles e estão facilitando o avan­

ço da infantaria aliada sobre o

coração da referida cidade, descar­
regando toneladas e toneladas de
bombas sobre as concentrações de
tropas e posições defensivas nazis­
tas.

era da defesa anti-aérea !...
•

Q. G. Mac Arthur, 30 [U.P.] -­

Anuncia-se oficialmente qne os

anstralianos na Nova Guiné ocupa­
ram novas posições ao sul do rio
Buni e ao norte de Finschaven­
Chando.Cinco milhões de

WASHINGTON, 30 (U. P.) - O coronel Lee Denson, di­
retor internacional da secção administrativa das necessidades
do exército americano, anunciou que nos fins de 1944 os Esta­
dos-Unidos terão enviado para o exterior cinco milhões de
combatentes.

Londres, 30 (U.P.) .- A ofênsiva
dos guerrilheiros sérvios está se

alastrando como um rastilho de
pólvora, por todos os lados da Eu·
rapa. As últimas informações afir­
mam quo os guerrilheiros sérvios
a judam os italianos contra 0$

alemães não regiões do PÓ, em

Veneza e Passo de Brener. Acres­
centa-se que as forças serV1as e

italianas continuam lutando nos

subúrbios de Spalato e Fiume. O
guerrilheiro Tito està no comando
da of�nsiva do exército de liberta­
ção. sérvio. na Dalmada.

THE LONDON ASSURANCE
COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"
Representante; L. ALMEIDA
Rua Vidal Ramos, 19

i __ ·esfôrço rJ(' guerra da Alemanha,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4 o ESTADO-Quinta·'elra.30 ele Setembro de 1943

INDICADOR MÉ.DICO e,A S A A Indústria de Papel e a
Cooperação Racional

.
A Companhia Brasileira de Celulose, Papéis e Cartonagem, com

sede em S. Paulo, na rua Líbero Badaró n. 561, 4° A - Salas 401 a 496.
que estende as suas operações no Estado de Santa Catarina, na venda de
ações para integralizar o seu capital social no mais curto espaço de tem­
P? p�ra .a sua próxima realidade de produção, tornou-se pela sua o rga­
mzaçao Iiberal, numa verdadeira cooperativa nacional. As suas acões ne­
valo r apertas de 100,00 cada uma, integrais ou com 20% de entrada e

oito pagamento de 10,00 mensais. tem a finalidade de associar ricos &

pobres de todas as classes sociais, Capitalistas, comerciá rios, operá­
rios, funcionalismo público, militares e agricultores, m o inverter os seus:
capitais, reservas e economias, no maior sentimento de patriotismo sâ­
dio pela Ordem e Progresso da emancipação ec on

ô

m i ca do' Brasil, na
grande riqueza nacional da indústria de Celulose e Papel.

Os nomes dos seus ilustres organizadores e o conceito dos seus pri­
meiros e maiores subscritores elo Estado de S. Paulo, que publicamos à.
parte. é garantia dos seus propósitos na firmeza dos seus fins. O desen­
volvimento máximo da indústria de Celulose e Papel no Brasil. Sejamos
otimistas em relação ao grande futuro da nossa Pátria na sua maior
pr odução econômica. Sejamos mais brasileiros.

Confraternizemos todos no mesmo idealismo da cooperação nacio­
nal, associando-nos com entusiasmo às novas e grandes indústrias que
surgem, hoje sabiamente nacionalizadas pelas nossas leis sociais, na vi­
gilância coordenada do nosso acatado Govêrn o.

Feita esta ligeira exposi cão , pelo seu representante neste Estado,
abaixo assinado. a Companhia Brasileira de Celulose, Papel e Cartona­
gem entreg-a o' seu conceito moral e a sua capacidade de organização, à.
judiciosa apreciação do grande e ilustre povo do Estado de Santa Cata­
rina, onde delegou os seus interêsses honestos na venda de suas ações
para integralizar .no mais curto espaço de tempo o 'seu capital social lia
mais próxima realidade de produção. Para maiores esclarecimentos pe­
didos de ações e distribuição do seu amplo Manifesto que deve ser lido
por todos os interessados da "Cooperação Nacional" das grandes in­
dústrias que surgem, legal e honestamente organizadas. queiram dirigir-

I �e pessoalmente ao escritório da Inspetoria, na rua Felipe Schmidt n,

41, ou, por correspondência, à caixa postal n , 185.
Inspetoria da Companhia Brasileira de Celulose, Papéis e Cartona-

I gem, Florianópolis, 25 de setembro de 194.:3. TRAJANO J. REGIS

.,._-.-----...--......--..-••- ••••-�.-............_••.....,._................__-w_J'"......,..................._.J*J"\J'*",..._.r.-� .,...,."..

DR. ARAÚJO .

OLHOS, OUVIDOS, NARIZ, GARGANTA
Especialista, assistente do Professor Sanson do Rio de Janeiro.
CONSuLTAS: Pela manhã, das 10 às 12 - À tarde, das 3 às 6.

Rua Vitor [Meireles, 24. Fone 1447
--------------------------------

Vende se uma, à rua Bocaiuva,
151 com fundos para o mar,
medindo 11,30 metros de frente
por 60 de fundos Tratar na

I
mesma das 17 horas em diante.

l
õ

v, - 14
"A Bandeira Nacional quando em fio·

rão, sobr-e escudo ou outr-a qualquer pe­
('a, que ;,lg"l'l1lte diversas bnuden-as, ocupa­
nl o cen r ru, nüo i)odf"udo bcr me-nor- do
Ilue as outr-as, nem colocada abalxo de­
las". (Decr-eto-Iet n. 4.545. de 31 de Julho
de 1942: - Ar-t. 1�. N. 5).

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS DOS OLHOS

Curso de Auerfeieoarnento e Longa Prática no Rio de Janeiro
CONSUi./I'AS - Pela manhã: diariamente das 10 às 12 hs., à tarde, excepto aos
sábados, das 16,30 às 18 horas - CONSULTóRIO: HuI. Joflo Pinto n. 7, sobrado -

Fone: 1.461 - Residência: Rua Presidente Coutinho, �3. paSTO MEcâNica
e PBPElitoMARIODR. WENDHAUSEN

(Diplomado pela Faculdade Nac. de Medicina da Cniversidade db Brasil)
Ex-interno do Serviço de Clín.ica Médica do Professor Osvaldo 'oliveira, médico do

Departamento de Saúde
CI,tNICA l\IÉDICA - Moléstias Internas de adultos e crianças. CO:-;SULTóRIO:

Rua Felipe Schmidt n; 38 - Te!. 1426 - RESIDf:XCI.-\: Rua Visconde de Ouro
Preto n, 70 - 1'eJ. 1523 - HOR.<iRIO - Das li; às 18 - FI,OUL\XóPOLIS.

DR� SAVAS LACERDA
Ex-interno do Serviço do Professor Leôn idas Ferreira e ex-estagiário dos Serviços

do dr. Gabriel de Andrade (Rio) e dr. Pereira Gomes (S. Paulo)
Chefe do Serviço de Oftalmologia do Departamento de Saúde e Hospí td de Caridade

CUnJca médtco-cn-ürgtca especializada de Olhos, Ouvidos, Nariz e Garganta
CONSULTóRIO: Rua Felipe Schutidt, 8, Fone 1259 - COXSUT/I'AS: Das 15.30

1\8 18 horas - RESID1l:NCIA: Coasefbeíro Mafr.a, 77 - FLORIANóPOLIS.

DR. ARMANDO VALÊRIO DE ASSIS
Dos Serviços de Clínica Infantil da Assistência Municipal e Hospital

de Caridade
ClíNICA MÉDICA DE CRIANÇAS E ADULTOS

CONSCLTóHIO: Hua Vital' Meireles. 2(j - Fone 1.ii15
Consultas das 10 às 12 e das 14 às Vi 1101':1s

HESIDENCIA: HLla Tenente Silveira, 108. Forn- 783

Conjuntos para todas as

capacidades
MÁQUINA,

D�ANDREADR. SAULO RAMOS INSTITUTO DE DIAGNÓSTICO
CLINICO

DR. DJALMA
MOELLMANN

Companbia Brasileira de Celulose,
Papéis e CartonagemA Companhia Brastleu'a de Celulose, Papéis e Cartonagem, estu­

dando as suas operações honestas no Estado ele Santa Catarina, no co­
lncar as suas ações, no valor apenas ele 100,00 cada uma ao alcance
dos mais modestos recursq . .,;, para o integralizar imeeliato o seu capi­
tal social, na sua próxima realidade produção, tem a honra de apre­
sentar à criteriosa apreciacão do grande e ilustre povo elêste Estado;
colmeia elo trabalho honrado, os nomes elos seus fundadores e pr'irnei­
ros e maiores subscritores elo Estado ele S. Paulo.

Especialista em moléstias de senhoras -

Partos.
ALTA CIRURGIA ABDOMINAL: MtÕ'

mago, vesícula, útero, ovãrtos, apêndice,
tumores, etc. - CIRURGIA PLÁSTICA'
1>0 PERíNEO - Hérnias, hídrocele, ve­

rtcocete, Tratamento sem dor e operação
de Uemorroldes e varizes - Fractnras:

aparelhos de 2'êsso. Opéra nos Hospitais
de Florianópolis.

Motriz:
LIMEIRA . Est. São Paulo

Agência em S. Paulo
R.i5 Novembro, 150-9°and.

Caixa Postal 2528Formado pela Un i veisídade de Genebra
Com prática nos hospitais europeus

Clínica médica em geral. 'pediatria, doen­
ças do sísterna nervoso. aparelho gen ito­

urmárto do homem e da mulher
Praça Pereira e Oliveira, 10. Fone, 1.009. ,hsiste. Técnico: DR. l'AUI,O 'l'AVi\RES
Horário: Das 14 às 16 horas, diariamente;

Jnll'rf\ r, •

('O:\("('IISO I'.-\IU PRRK\'TnDIE�'I'ü
I),\� \' '�n.\f< ��."'."''''ê'''I',"S "0 ('O�:PO

nüCJiD'1'J!; nA ]<)s('or,.'\ :UIl,l1'.'\ n
. AI'ISO AOS CA!\OIDATOS

Arham- ....-e alJE"l'Cas as ins{.'l'lçõe:-; ;para
'\1'-e€llehj1nenlo elas \';l!{;'j<:: de A�ALíTl­
CA e CALCULO. DESCRITI\'A, FíSICA.
OmEITO, :llEC';"':\ICA. QCt:\f1C'A c BA·
LíSTICA. existente, no Corpo docente
la E:,_:col<.l ;'\TiHtal'.
As inscrições sorão encer rudas no d ía

1;') de outubro p. vrndouro.
Abaixo é)C: tn st rucões:

., ·'C""'T,,·.-q·<; p._\ r-. (1 rn'\;CT![ClSn DE
PROFESSOU CATEDRÁTICO li: ADJU:\­
TO UE C'Al'EDHÁTTCO DA ESCOLA

)[ILITAR
] - O ooncui-so pata preench imen tc

fl()s v�qZc1" elo nH-Hdsfé1'�'o na Esc:ola ::\Ji1; .. _

tar. j�:;('oJas Preparutórias e Cclégio 'Ali-'
J.! ta r deverá i'ea 1 i'Zla,r�se no próprio esta
he lcclmen to

.

de ensino interessado. du
rnnrt e 8: ;-;,egllnda qujnzeria elo mês de no
vembro do ano corr-ente: só poderão c-ou­
('Ô1TPr o..; !'rlrnrl:i.d·atús que. na data do en­
cerramento (la ínscrk-ão. não tenham
atingido a idade de 4.:; anos.

o

TI _ As itll�t·l·içõe . ..; serão ace itas até t)

dia 13 de out ubr-o p. vl.ndo nr-o e pub l í­
cada- no 1)jéÍrio Oficial ou no .ôrg áo of'i-
eial elo Estado,

.

IH _- As j"':-ill'lWÓes '-Y€l'ão feitas 111e_·

1 íl:�nlt.p l'0-(juE'rimento d ir+gido ao ::\rinh�
: t1'O da Guerr-a, 1).01' intermédio da Dil'e­
t,c.t'ia do Ens,i-n'o. 'e acolllpanhadó ele títl'­
Ias e trabalhos que o candidato Dossuir.
eoneer'nentE'6' à aula eln concurso.,

.

IV - Além dV1S 'documentos l'eferklos
no itenl Ill. os oandiclatos deverão apre­
sentaI' lnais os segu iP.11 es':

a) - <:ertielã& de idade:
b) - atesta�l'O de V[lei"3:
c) - atestado ele idoneicli,de mOI'a·1 fir­

mado por do.i$ 'oficiais elo Exél'CitO, :Ma­
rinha 01.1 Aeronáutiea;

(]) - folha corrida: e.
e) - documento ele quitação com o

serviço militar.
V - Só podel'áo sei' aceito� os bra,<;;­

l"iros n,llO,: cabe'l1'cl'O a Escola anexa,·
aos pecl ielos de �1"cJ'içáo os laudos ela
,,Junta de 111écJi('o's n,jlital'es que inspz­
c.ional· os eandidatos.
. VI:- As ba�l('as examinadoras deverãe.
�;pr C:rçI'1Is1 ituicl�lS de !)r'ofessores do Qua­
eko (lÓ :Vrinistério :VTilital' des.ignados· pe­
Jo :VIinistl'O.

1'1 I - As tlema is jJI'o\'iclênei,as neces­
sár'ias noder'ãe ReI.' t.omadas ·neLa Dir'eto�
ria do "J;':nsino. de ctcôrdo, pOl':énl, ('0111 os
Pr'!'!1cj)")je-" ac.ima firlr'3rl!OIS e as i.n,:�tl't1-
(,'ues publicadas em Aviso n. 4.348 -

Ens. 7, ele 28 ele novembro de 1940.
Qual'lel em Realengo, 14 de setembro

ele 1943.

Curso de Rad íologia L:lJnica com o dr.
Manoel de Abreu Carripanarío (São Pau- �.

'

.lmXnAllOnES I
UH. CELIO DA ROCHA MATTOS. Advogado e Com sultor Jurídico dos Diários:

Associados;
nn. WALDIR DA SILVA PHADO. Médico e Capitalista;
VlL HENATO DO AMAHAL, Cap it a list a:
DH. ABeL BIGHT.e;TTl, Eng. Propríet.ár!o:
SR. JOÃO AR?\AL'D ::\IAIA, Propi-letár io:
DR. .)0.:\0 ALFREDO CATALDI, Juiz ele Direito elos Feitos da Fazenda Fe­

dctal:
UH. ROGI�RIO VIEIRA TUCCI. Arquiteto e Proprietário;
DR. Ln?: CARLOS PUJ-OL. Advogado e Propi-íetár ío.

US'I'A ])OS l>lUlUF,uios SUBSCBI1'ORF.8
DR AUC;.uSTO MARCO;\<DES JUNQUETHA, Méd íco;

Dr. Newton L. d'",vila
- Médico -

Ex-interno da Assistência Municipal
e do Serviço de Clínica Cirúrgica
Q carga do Prof. Castro Araujo,

do Rio de Janeiro.
Vi as urinárias - Operações
Oensult : Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11.30 hs. a,
.

'à. tarde. das 16 hs. em diante
. Resid: Vidal Ramos, 66.

Fone: 1067.

lo). Espe€ializado em Higiene e Saúde
Pública, pela Universidade do Rio de Ja­
netro, - Gabinete de Raio X - Electro­
card iogr-afia clínica - Metabol ísmo ba­
sal - Sondagem Duodenal - Gabinete
de flsícterupra - Laboratório de micros­
copia e análise cl íníca, - Rua Fernando
Machado, 8. Fone .1.19Q. - Florianópolis.

ANTÔNIO MONIZ
DE ARAGÃO

DR.
DR CAflLOS C. GANDOLFO, Errgenhetro;
DH. E�I[fLlO CAHLOS. Advcgado;
SR. FRA?\ClSCO.. 4. C01.'TTNIIO FILHO. Industr-ial;
DR. ,JOÃO CARLOS DA SILYA TELLES. MMi��;
1). �lARIÉ'rA GCEDÉS PI;:NTEÁDO DE CAMARGO, Proprietária;
DH. PROCóPIO RIBElHO DOS SANTOS. Advogado;
DH. JORGE: HCE?\O ;-'IO:-\TEInO, ]�ngel1h"ko;
DH. PJ,;DRO EGíDIO DE SOl'SA ARA!\HA. Médico;

DR. REMIGIO
CLíNICA l[�DICA

Moléstiàs internas, de Senhoras e Cr í­

ancas em Geral. CONSULTóRIO.: Rua
Felipe 'Schmidt - Ediflcio Amélia Neto.

Fone 1592, 9 às .12 e 14 às 17 horas. RE-
SIDJ1:NCIA: J Largo· Beniamin

Constante, 3
-

Cirurgia e Ortopedia. Clínica e Cirurgia
do torax. Partos e doenças de senhoras.

CONSULTÓRIO: R. Joõ o Pinto 7 Diá·
riamente das 15 às 17 horas. RESIDmN·
elA: Almirante Alvim, 36. Fone 751.

,DR. AGRWA DE FARIA sn, HXY GL'E[)«;S GALliAO. Diretor elo Banco Indústria de S. Paulo;
DR. ]-lABIll] CAHLOS KIRILLOS, Méclico;
DR JORC�; PEREIRA :\11�rRA, EngeJ1heiro;
1). HELENA LEITE E SILVA, Proprietária;
DR HUMBEDTO PASCOALE.· i\IédiC'o;
SH. ALEXA,\;DRE GOl\·I}<êS, 'Proprietário;
D. Hç:Lli::\A PAULA LI1\'lA. Pt'oj)rietária:
SJL AFO:\'SO CELSO SOBHTNHO, Proprietário;
S'H, FRAXCISCO GJA?\OTTI, Comerciante;
D. LI:"IDA AMY DA CU!\HA. Proprietâria;
D., :-.IELLY A_\lY DA Cli."UIA. Proprietária;
SR. PAULO VIEIRA TUCCI, Arquiteto.
Pedidos de Ações e outros esclarecimentos, na séde da Inspetoria�

na rua Felipe Schmic1t, n. 41, Florianópolis.

CLíNICA MÉDICA
Rua João Pinto n. 7

Tel, 1461
Homens e Sem·horas - MoléstiasDR. ROLDA.O CONSONI

Médico - Cirurgião - Parteiro
Formado pela Faculdade de Medicina

Ida Universidade de São Paulo, onde foi
Assistente por> vários anos da Serviço
Cirúl'gico do Prof. Alípio Correia Neto --------------------------
(Primeira Cadeira de Cl�nica Cirúrg]ca). DR AURbLIO ROTU-WCom prática na clínica ginecológica do • �

I Prof. Sila O. Matos. Assistente do serviç_o
de partos do Prof. Domingos DeJascio no
"Hospital Leão XIII".
Cirurgião do estômago e vias biliares,

Intestinos delgado e grosso, tiro ide, rins,
próstata e bexiga. Varicocele, hidrocele,
varizes e hérnia. Doenças de Senhoras �
partos.
Consultas, Das 9 às 12 horas nu

Casa de Saúde São Sebastião.
Opera na Casa de Saúde

São Sebastião

Nervosas - Moléstias Mentais
Consult.a8 diárias dali 3

horas em diante

Médico - Cirurgião - Parteiro
RA 10 S X

Moderna e possante instalação
de 200 MA.

Diagnóstico precoce da tuberculose
pulmonar, úlceras gástricas 'e duo­
denais. cúncer do estômago, afe­
ções das vias biliares, rins, etc.
Aplica o Pneul1lo-torax artificial
para o tratalllento da Tuberculose
Pulmonar - Tratamentos moder-

nos e eficazes desta moléstia
Completo gabinete de Eletricidade
médica: Ondas curtas e ultra-cur­
tas, Raios Infra-Vermelhos e Raios'
Ultra Violeta. Infrazon-Terapia
Consultório: Rua Deodoro, 3

I esquina Felipe Schmidt
Das 9 às 12 hrs., e das 14 às 17 hrs.

Telefone 1.475

------------ '-------_._------------------------

THE LONDON ASSURANCE
COMPANHrA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

COMPANHiA DE SEGUROS "SAGRES"
Representante: L. ALMEIDA
Rua Vidal Ramos, 19

r
!

HELENA CHAVES SOUSA
ENFilRMIilffiA OBSTil:TRICA

- ·-tPartelra)
Diplomada

.

pela Maternidade
de Florian6pollB

Atende chamados 8 qualqUM
bora

Prall8 da Bandeira, 53 - 80b.
(AnttlrO Larlro 13 de Ma.o)

F"ARMACIA ESPERANÇA
A .SUA FARMÁCIA

,Rua Conselheiro Mafra, 4 e 5 - FONE 1.642
Eotrefa a domicílio

Jaime Dantas
Capitão-secl-etário

ENCARREGUE a "Emprêsa Interme­
diária", de todos os seus interêsses junto
a qualquer departamento público civil.
militar. hancário' e <:x>merclal.

Exijam o Sabão'flt.\\�O VIRG�,.) � DA ...."..._:<;�p�WErZa INDUSTRIALJO/NVllLE "VIRCiEM ESPECIALIDADE"
CIA. WETZEJ-A INDU�TRIAL-�lOINVILLE (Mélrca regisrJ .���Ã���RCfA-tEsp ECIALI DADEfina € rouparecommellda-se para' roupa commom.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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&nlVersárfo81
Assinala�se a data de hoje com

o aniversário natalício da exma.
.sra. d. Oda de Oliveira Ferraz.

Decorre hoje o dia natalício do
sr. Mário Machado, do Instituto
'dos Marítimos', delegacia desta ca­

pital.

Faz anos hoje a exma. sra. viu­
vo. Iuçá Barbosa Calado.·

Transcorre hoje o aniversário do
,sr. Gilberto V. Ramos, operoso
e6cio da "Alfaiataria Pereira".

Mais um aniversário completa
hoje a menina Estér Maria So.n­
tona.

Hoje faz anos o sr . dr. Carmo­
sino Pereira, médico.

Por motivo de seu aniversário,
'será hoje muito felicitada a srita.
Lucí Maria Piza.

Falecimentos:
No Hospital de Caridade. onde

se achava em tratamento, faleceu,
'ontem, o sr. Celso Costa.

santo do dia
DIA 30 DE SETEMBRO

Jerônimo, Doutor
da Igreja

Natural de Estridônia, na Dal­
mácia, fez seus estudos em Ro­
ma. Após ter percorrido as Gálias
foi a Constantinopla para com­

pletar os estudos; ins tr-u
í

u-o S.
Gregório Nazianzeno. Retirou-se
ao deserto da Colc id ico , na Siria,
onde levou uma vida austera, de
estudos e orações. Versado em gre-'
go, latim e hebraico, foi escolhido
por Deus para interpretar, tradu­
zir e explicar as Escrituras: daí o

seu título de Doutor Máximo e a

veneração que lhe tributa a Igre­
ja. Manteve correspondência ccm
a Santa Sé; serrrpre que duvidava
de alguma coisa recorria ao Pa­
pa. Toda a sua vida foi emprega­
da em esvrever livros que serviam
para instruir os infiéis e combater
os herejes, sendo que estes fica­
vam simplemente fulminados, tal
o calor e a lógica de suas serrteri­
ç::J.S. Depois de uma viagem aRo'
ma para tratar como o Papa Dâ­
maso de assuntos que diziam res­

peito à Igreja Oriental, tornou à
Palestina. Escolheu então, por mo­

radia, um convento sm Belém,
lugar que ficava junto da gruta
onde nascera o Salvador. Morreu
ai com 89 anos de idade em 420�

Sábado, 2-Grande «8oirée», com início às 22 bs.
DODlingo, 3-«Matinée» infantil, com início às 17 bs.

Desped ida .-_. -_.._._.__._-wI"_.._-_-...-.-_-_-.....

Por ter sido trrnsferido para o
14' B.C. e não podendo despedir.
nle pessoalmente de todos os meus

colegas do contingente da 16' C.R.
M., venho, por êste meio, apre­
sentar aos mesmos as minhas
despedidas.

Fpolis., 29 - 9 - 43.
Soldado EVARISTO VIEIRA�

•

ma � �r a !�I�[la
de 20 de setemb,ro a 30 de outubro

a tradicional

CASA MACEDÔNIA
oferece-lhe por

preços de liquidação'
toda a sua

Secção de Fazendas
Lindos estampados, côres firmes - e a

que preços convidativos!

Muitos artigos serão rebaixados para
diminuição de stock.

Compre, pois;' por pouco dinheiro, o' que

vale muito mais 1

Se quer saber q uentas

bombas e quantos avroes

seriam precisos para ba­

ter Hitler, leia o ri ovo

número de SELEÇÕES.
-E,MAIS:�

Mortos em gôzo
de licença I
Falam dois ex-membros das or­

ganizações secretas da Alema­

nha, que a cada passo arr iscarn

destemidamente a vida na luta

contra o nazismo... Pág. 61.

«Nossa prece fez
Q milagre!»
Os náufragos rezaram ... e mãos

invisíveis logo os guiararn a por­
to de salvamento!... Pág. 67.

Talvez não saiba
dar um passeio!
Conselhos saídos da experiência
de alguem que fez da arte de

passear um escudo contra as

inquietações da vida ... Pág. 51.

Quem inventou
a famosa carabina
Garand?
Como um homem sem diploma
de engenheiro desenhou a cara­

bina que os entendidos dizem ser

a melhor até hoje empregada
nurna..&uerra ... Pág. 31.

=--_::::-::

Aproveite a nossa

oferta especiall

ATENCÁOf;

QuaJq�.r assinatura deva ser
subscrita exclusivamente por
intermédia dos nossos agentes
abaixo indicados. Cautela com
es .olicita�t.s ..ao autorizactos'

Agentes em Florianôpolis: PEDRO XAVIER & elA. - Rua Felipe Schmidt, 8
R"pr"sen(Anfe G.ral no B"..il : F.:RNANllO (:HINAGLfA - Rita do Rosário. 55·A. - :.0 ,u.dar - m"

o PREÇO·
Em São Paulo, não SUbirá; no Rio Grande' do Sul" . vai baixar

DA CARNE VERDE

Perfumarias, roupinhas. para crianças, bô!sas, .

cintos, bijuterias, novidades, etc. etc.

Porto Alegre, 28 (D.' N.)
Q interventor Ernesto Dorne­
les está preocupado em dar so­
lução a uma. série de proble­
mas de urgência para o Rio
Grande do ,Sul. Um deles e

que merece sua especial aten­
ção, é o da alimentação públi­
ca, comprometida com o cres­
cente encarecimento dos gêne­
ros e sobretudo do nosso ali­
mento básico - a carne.
Para os primeiros vinha sen­

do imposto, de acôrdo com as

circunstâncias, um tabelamen­
to equitativo. Para a carne,
entretanto, não se havia che­
gado a solução. Várias tentati­
vas foram feitas, timidamente,
nesta capital e no interior do
Estado, para resolver o proble­
ma. Assunto difícil e comple­
xo, impunha um exame acura­

do. E bem compreendendo sua

magnitude e sua importância
essencial para a vida das po­
pulações pobres, o interventor
Ernesto Dorneles determinou
fôsse a questão estudada a
fundo e em todos os seus as­

pétos. Seu desejo, entretanto,
de resolver êsse problema ina­
diável, mais social do que eco­

............................................................ nôrnico, nesta emergência,

Não esqueça: começa a 20 de setembro e acaba
a 30 de outubro!

«O casa que mais vende emelhor atende»

8 - Ruo Trajano - 8

inspira-se no patriotismo do Icado, informando que, na reu­

povo gaúcho, que compreende- níão de ontem à tarde, daque­
rá, por certo, a angustiosa si- le órgão, convocada para estu­
tuação das populações menos dar o problema da carne, foi
favorecidas, para quem o pre- resolvido que o fornecimento
ço atual de carne se tornou à população será feito dora­
macessível. vante às terças, quintas, sába-
Com êsse elevado propósito dos e domingos, não havendo

e certo de que contará com a maioração de preços. As com­

decidida cooperação dos seus panhias frigoríficas se respon­
coestaduanos, solicitou o ín- sabilizarão, dentro das suas

terventor Ernesto Dorneles à possibilidades, pelo suprimen­
Assistência Regional da Coor- to de emergência das cidades
denação da Mobilização Eco- do interior do Estado nas
nômica realizasse amplo estu- quais ocorrer falta de carne. A
do e oferecesse sugestões para cota de exportação será con­

solução imediata do problema. cedida, contanto que não pre-
A solução proposta acaba judãque ao fornecimento para

de ser feita e permitirá uma consumo interno. Essas medi­
redução no preço atual da car- das são tomadas em face da
ne em todo o Estado, que atin- necessidade de proteger a pe­
girá sem alguns casos, Cr$ 0,20 cuária e restringir provisória­
por quilo. mente o volume de consumo,
Na capital, essa solução im- dando tempo a que o gado al­

portará em uma redução íme- cance melhores condições pa­
diata de Cr$ 0,10, que poderá ra ser abatido, uma vez que,
ser elevada a Cr$ 0,20 se o go- em virtude das sêcas e geadas
vêrno do Estado dispensar o dos' últimos anos, que empo­
pagamento do frete f'errovíá- breceram as pastagens, não te­
ria para o gado procedente da ve o rebanho pleno desenvol-
fronteira e da serra. vimento.

São Paulo, 29 (A. N.) - .l\ ......J'wI"_·_·_·.·_-.·_·.·_._·_..·.·...A....·_·.-_-_-.-J4

Superitendência de Abasteci- REQUERIMENTOS, sôbre qualquer as-

mentos distribuiu um comuní- unto público? Procure a "Emprêsa In­
termediária" .

t'

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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VENDE�I-S�J
agora a preços mais baratos, CORREIAS PARA
TRANSMISSÃO, de todas as bitolas, fabricadas com

39,00
29,00
15,00
8,00

24,00
25,00
4,30
6,00
5,50

10,00
14,00
14,00
12,00
24,00
25,00
5,00

18,00
35,00
18,00
8,50
1,50

9,80
12,00
28,00
20,00
38,00
45,00
2,50

15,00
9,00
3,50
9,00

Direção de' GUILHERME GONÇALVES D'AVILA.
Rua Alvaro de Carvalho, 2

End. Teleg.• DAVILA ... - Telefone, 1.677
15 v.

A Mobiliadora

Compre muito, �aste\.__.,.
muito P()UCO

Nova forque, setembro - (lN­
TEH-AMEHICANA) As ilhas
Marcus se encontram a 1.200 mi-

A's 5, e 7 1/2 horas lhas a suleste de Tóqui6, mas, ape-
Se é í

or te não perça, e se é fraco não assista ao filme de I sar diSSO, �) pesado ataque uéro­

Humphrey B
" naval amcr ican o contra esse postooggart, Peter Lorre e Mary Astor, mais vigoroso a vancarlo nipônico levantou uma

"F k
." J .'

que ran enstein :

I
o nda de grande aprcensâo em to-

R I,· b
do o Japao. Uma poderosa forma-

e lqula maca ra . çâo aéro-nayal, amer-icana .operan-
do a uma distancia de 11IalS de ..

CARRIÇO FILME N' 111 (Nac. DFB) 1.00D mi lhas das ilhas Nipônicas
OUTONO EM LONDRES (Shor t) �,� deixa os. belicosos ,dirigentes de

A VOZ DO MUNDO (A
. ') loquio m uito pouco a vontade.

tual!dades I "O i n i m igo poderia ler atacado
Preços: 3,00. 2.do e 1.00. Imp. até 14 anos o própr-io ."�l)ãl), se (J desejasse"

(INE «IMPERIAL)) ri��:i(:'�a)�:���:s�I����fi':ai����:������IAgência Geral de Transportes:\iimuniloll Shima. que é· a d eno- Tminação japonesa, O primeiro eles- ransportes de Cargas em Geral
ses ataques foi realizado a 4 de Linhas regulares de caminhões de Florianópolis às seguiu-
ma rç�) de 1942, em pequena �sca- tes localidades e vice-versa:
.la. nao chegando a se constituir , .

numa ameaça ao Japão prop ri a- Ararangua, Bom Retlf�, Brusque, Blurnenau, Braço. do
men!e dito. Os [apnneses encara- Norte, Correia PlOtO, Cuci tib anos ,

. Cam o o s No vos , Cruzeiro,
ram e·ss(; "ta i.d " com uma compla- Cocal. Cr escium a, Forquithinha , Gaspar, Gravat á

, Lts j s i,
cô nc iu que. foi viol'�ntalllente d rssi- Imbituba, Jaraguá••.l cinvil le, Lages, Lsauna Mãe Luzia,
pud a 44 d i.as d epo i s, quando os M 1

b ,
.,

.

bumburde irns de Doo l ittle apare-
.orretes , Nova Veneza, Orleans, Ponte Alta, Per icó, Pairiel ,

cc ru m sól»:c Tóquio e Yokaharna. RIO do Sul, São Francisco, São Joaquim. São Ludger o , Tu­
O inimigo !lli'l1Ca conseguiu se r e- barão. Urubicí , Urussanga e localidades intermediárias.
c()hr,�r i ntc i ramcn te desse choque. Aceitam-se cargas para redespacho junto à Estrada de
Além de tudo, o noyo assalto . _ , .

)contra as
í

lhus Marcus constituiu Ferro em Irnbituba, Tubarão. Jaragua e Cru zeir o (_:ferva
11m dcsu í'Io ii frota japonesa. Se () VIAGEM SEMANAL A PORTO ALEGRE-CURITIBA E SAO PAULO
in i I!l igo pudesse ter feito alguma
cousa, difkilmenle ter i a deixado
passagem livre aos navios do almi­
rante. Hals1ey,
Aprox nuumo-n os assi.m mNla vez

ruais do Japão. As ilhas Marcus
são o posto de escuta I1IP0I1]CO
mais próx imn no Pac i íi c o Cenlral
e as uotici as d.ali são más para
eles. São iguahue nte más as rece­

bielas dn �d do Pacifico, onde 'du­
rante o mc-s passad o os joponescs
perderam cêr cu de 600 aviões. O
general Hr-nrv Arnnld acaba de
anunciar () emprego, em Iuturo
próximo de bombarrl ei r os gigan­
t('" junto ,l-OS quais as Fortalezas
YO::H10I"ilS parecerão m im i at.uras.

O gener,a} DeWitt , que regressou
reccntementc do Alaska, revelou
que dispomos agora d,e bases aé­
reas nas Alentas, muito mais pró­
ximas do Junão do que estava o

porta-aviões Hornct, quando dele
panlij'am os bombardeiros que ata­
caruru Tóquio. Essa é uma pers­
pectiva que certamente deixará os

m ili taristas nipônicos seriamente
preocupados .

l'}�RFC.uARLHi :
Leite de Colônia: .

Leite de Rosas , , ..

Pasta Kolinos , , .

Pasta Alvidente _ , .

Pasta Odol' : '.
Pasta Gessy , , .

Pasta LeveI' ,., .

Pasta Acotylarsan , , .

'Talco Ross " .

'Talco Malva, pequeno .

Talco .Malva, grande .

Baton Michel e Flamour .

Baton Tangos e Zande .

Loção Brilhante , .

'Tricofero de Barry , . , , .

PÓ Madeira do Oriente .

PÓ Floramye .

PÓ' Gessy .

Pó Coty , .

Esmalte Cutex .

Ddol Líquido .

Sabonete LeveI', Lifebuoy e Gessy, caixa ._

Sabonete Dorly, caixa .

Sabonete Carnaval, caixa .
Sabonete Noby, caixa .

Sabonete Madeira do Oriente, caixa .

Rouje Michel .

Rouje Narciso Verde , .

Rouje Gessy .

Rouje Madeira do Oriente .

Loção Flamour .

Loção Narciso Verde .

Oleo de Lima : .

Creme Rugol, pote .

Quina Petroleo San Dar .

couro o c r ôrno.
Cornpro-ee OLEO DE PEIXE, em qualquer

quantidade. Pagam se os melhores preços do praça.
Trotar à rua Conselheirs Mafra, n' 41.

TaMANCARIA BIRREIROS
_- 1

alt. -11

6,00 I
5,90 I3,30
2,40
3,40
3,00
3,30
4,30
3,30
3,20
4,20
3,00
3,30
9,50
7,00
6,50
6,00
6,50
6,00
3,30
6,00
4,80
4,00
3,9D
1,50

19,00
4,50
6,50
4,50
6,00

14,00
22,00
4,40

11,00
8,óo

�\R�rA_HIXHOS
:::�Olllbrinha de seda e linho .

Sombrinha Chamalote .

Sombrinha p zmoctnha .

Sombrinha p zcrtança .

Tapete de veludo p/quarto .

Cortina de renda , .

Lamina Gilete Azul 1/2 duz '"'
..

Camisa Socega Leão p/homem .

Camisa Socega Leão p/rapaz .

Jogo de COl,lrO p/rapaz .

Jogo de couro p/homem .

Blusas Swing de 10, 12 e .

Camisas Sport branca , .

Camisa Sport branca, art. fino .

Camisa Sport Creme .

Maletas Escolares .

Pasta de couro .

Malas de Fibrolite de 24, 28 e .

Capas felpudas p/bêbê .

Casaquinhos felpudos p/bêbê .

Lã Linda, novelo , .

Refrigeração em geralSorveteiras-Refrigeradores-Balcões-Frigorificos
,(para pronta entrega) Máquinas de escrever-Rá­

dios-M6veis finos-Tapeçaria

Z_ S .. BATTISTOTTI
Rua Felipe Schmidt, 34 -- C. Postal, 173 -- Fone, 1549
FLRIANOPOLU - SANTA CATARINA

I Liu.oli em t<_>das as cores, mt .

Zef'i r superior mt .

Luizine em tôdas as cores mt .

Crepon p/küllono, largo 0.80 mt .

Pelúcia fustão branca e de côres mt .

Toalhas p/rosto, de 2,00, 3,50, 5,00 e ...•

Toalhas lisas p/banhO uma .............•

Toalhas superiores p/banho uma .

Tecido cordoné p/cuécas mt ...........•.
Opala lisa, de 3,80, 4,50, 5,50 e .

Opala estampada, de 5,00, 6,00 e .

Cretone branco, largo 1,40 mt .

Cretone branco, largo 2,00, mt .

Cretone branco, largo 2,20 mt �
, Cretone de côr, largo 1,40 .

Cretone de côr, largo 2,00 .. , .

Cretone Finíssimo, largo 2,00 .

Cretone Finíssimo, largo 2,20 mt .

Guarnição pintada p/chá uma .

Rendão de algodão p/vestido mt .

Filó p/mosquiteiro, largo 4,50 mt .

Tecido Cubano, mt .

SEDAS E RAYONS:
Tafetá liso, mt .

Tafetá Xadrez, IÍlt .

Lingerie !isp, mt .

Lumier, largo 0,90 mt .: .

T,:fe�á .M;oire, mt .

Glvre lIso, mt .

Sedas estampadas, dez. Amel"icano (miu-
do), de mt. 14,00 16,00 e _ .

Seda Lanile, art. pesado, mt _ .

Givré superior, mt .

Fustão de seda, mt , .

Seda listada p/vestido, largo 0,90 mt ., .

A's 19,30 horas:
Colossal Programa Duplo

Mac Donald Carey e Joan Phillips em:

Dr. BroadwayJohnny Mc Brown no tilme de aventuras eletrizantes:

Castigao CIRIO (Nac DFB)
ATUALIDADES RKO PATHE' NEWS (Jornal)

Preços: 2,00 e 1,50. Impr. até 10 anos

Domingo: - O único filme que conseguiu superar co das as co­

médias do Gordo e o Magro, com Bud Abbott e Lou Costel lo:

Dois aviadores avariados

CreditoMútuo Predial
Proprietárias - J. Moreira & C ia.

O maior e IDRis acreditado Clube de Soneio de Mer­
cadortas do Estado.

Sort..,i -s nos dias 4 e 18 de cada mê-
PRÊMIO MAIOR CR s 6.:::50�OO
Muitas boníücaçõ es e inscrtções de pagumentos.

Médico grátis
NOTE BEM toda" estas vantagens pur I1peOlHI

, Cr $ l,ro. Tudo que pr o m e te curn­
nre íuccnuu-ru e. Não existe igual. Não Tt'fllta � Dão
duvíie um só instante. Coucor ra para () pI óximo
sorteio, tenha cofiança, que, quando menos e�Ji)erar, 8
sorte virá 80 s=u encontro

Conserve bem na memória os dias lt e 18
..---- �

fazendo suas compras na tradicional Remarcação de oreços de fim de ano -da popular CASA DAURA
COMO VERDADEIRO BRINDE: DE FIM DE ANO, OFERECEMOS OS SEGUINTES ARTIGOS A PREÇOS GRANDEMENTE REBAIXADOS:

Na mesma base de preços, vendemos todo o nosso "stock", com o único fim de satisfazer a nossa freguesia. retribuindo, dêsse modo, à preferência com que
c;ômos sem{:re distinguidos

Comprem, pois, na CASA DAURA, e ganhe a diferença !
Rua Felipe Schmidt, 19 Fone t607

ARTIGOS DIYERSOS f
Cobertores Cinza .

Cobertores p/bêbê de 7,50, 10 e .

Colcha fustão p/casal .

Colcha fustão p/solteiro .

Colcha veludo p/�asal .

Guarnição de Renda p/quarto (7 peças) ..

Tecido p/cortina, mt .

Tecido p/cortinas, art. fino, largura 1,40 de
10, 12 e .

Atoalhado Super, larg, 1,40 mt .

Tecido p/colchão, mt .

Tecido p/colchão, largo 1,40 mt .

3,50
3,50
3,50
5,50
6,00:
6,50
8,50
12,00
5,50
7,00
7,00
11,00
17,00
18,00
13,00
18,00
22,00
23,00
38,00
6,00

20,00-
3,00,

7,00
8,00'
9,00
16,00
12,00
10,00'

18,00
14.00
16,00
10,00
15,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'lOs alemães invejam
os italianosI . - CHAHLES SISMONDl- (EX­

CLUSIVH)ADE DO C. E. C. PAHA
o ESTADO)
Londres - Enquanto soam os

Iclarins em toda a Itália pela satis­
fação de saber que acabou a guer­
ra para os itali.anos, os alemães
mosí rn m-sc bastante invejosos da

I felicidade que hoje domina todo o

povo i lu
í i an o, pois além de ter si­

do posto um paradeiro aos seus

sofrimentos pr-ovocados pelas OJH'­
rações mil itur cs foi ainda cornple­
lum en

í

e liberto das algemas Ias­
cistas que o prendiam ao algôz na­

z ista. O i n ic i-o da marcha liberta­
dora do 8° Exército Britânico em

territúri o itnliu no, fui recebido
por parte da população peninsu­
lar como um prenúncio ele que
hr eve teria a paz almejada e que
tão car.a lhe ia custando. Hoje o

povo alemão lamente profunda­
mente que a invasão britânica e

ali ad a não tenha sido i nic iada pe­
la praias ger-mânicas, pois que as­

sim pod cria neste momento estar

f'estejand o o término da gucrrn e

com ele () regresso do país a uma

atmosfera de calma c de paz. En­
tretanto o POY(j alemão não per-de
por csperur. Aprox ima-se rapida­
mente o dia da sua redenção e COIll

ela () d i a cm que serão castigados
os responsáveis pelo desencad cn­
men to do conflilo e pelo estado de
degr-ad.ação em que se encontra
hoje todo o povo germânico e as

populações das nações i nvadirlas
e escravizad as por Hitler.

Não ha necessidade, mi­
nha Senhora, de cada mês
ter séte dias de sua vida sub­
traídos ás suas atividades e

ás suas alegrias. Si a Senho­
ra sófre, deve-o á sua impre­
vidência. Use A Soude da
Mulher. Regulador, tônico,
antí-doloroso, A .soude da
I'iíulher lhe fará recuperar

CASA MISCELANEA. distri­
buidora dos RádiosR. C. A
Victor, Vávulas e Dsicos.
Rua Trajano, 12.

FARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS
Hoje e amanhã será a sua prefer-ida

Urogas nacionais e estrangeiras - Homeopatias - Perfumarias -

Artigos de borracha.
Garante-se a exata observância no receituário médico.

PREÇOS MÓDICOS.
Kua Conselhetro Mafra. 4 e 5 (edlffc1o do Mercado) - FON� 1.11421

I.

lambem ri n(ATO
cortando ou cosendo.'

W M. DIA��(la.f.:a,t��R. Conselheiro Hatra , 8Ilo.K.$Tutll"

I Grupos estofados e -Colchões
- reformam-se na

COLCHOARIA MODERNA
Permanente «stock» de colchões, aceitando-se enco­

mendas sob medida, quer para colchões comuns,
quer para colchões de mola.

SErviço rápido e perfeito, a preço módico.

3 - Rua Fernando Machado - 3
I •

a
III

carestia I
• cFormidávt==1 liquidacão na mai$ ba-

ra2eira e conhecida casa da cidade. MATRIZ E FILIAL,·
Enquanto nas fábricas os artigos sobem de precos, nós \HiITiOS vendendo por precos acessíveis a todos.

TECIDOS Brim Estalingrado ,........... 12,00 I
Sabonete Eucalol - -

" " 5,50
Chitas estampadas, reclame metro 2,60 Brim Sebastopól 15,00 Sabonete Vale Quanto Pesa 3,50
Voil estampado, lindos padrões . . . . .." 3,50 Brim Caroá , ,... 12,01) J Sabonete Pião 2,00
Voil estampado, a escolher 4,00 Chitão artigo superior , _ 5,00 Sabonete Pelota _ . .. . . . . . 2,50•

Peterpans reclame ,........... 5,00 Crepon para Kimono _ . . . . . . . . . 7,00 I PÓ Coty pequeno cx 6,00
Voil suisso, artigo superior _ 6,00 Pelucia lisa ,........ 4,00 P� Coty .grand�

"'" 9,00
Linho estampado _ . . . . . . 4,50· Pelucia estampada . . . . . . . . . . . . . . . . . 5,00 I Po Madeira Oriente pequeno 6,00
Linho estampado, c/80 largura ....." 7,00 Pelucia A BC _ . . . . . 5,50 PÓ Madeira Oriente grande . . . . . . . . . . 9,00
Fústâo branco, artigo bom. . . . . . . . . . 7,00 Cachá artigo superior _ . . .. . . . . 8,00 Pó Suspiro Granada pequeno .. _ .. _ ." 6,00
Fustão branco, artigo superior 10,50 Atoalhado artigo especial 10,00 PÓ Suspiro Granada grande . _ _ . . 9,00
Fnstão estampado, a começar de 7,50 Riscado para colchão 3,50 PÓ Lady pequeno _. . _ o •• o •• o 1,50
Peterpans artigo superior. . . . . . . . . . . 9,50 Riscado Colossal para colchão 5,00 Talco Malva pequeno .. o •• o o ••• o • o • 3,20
Tecido listado 8,00 Riscado enfestado, para colchão ;. 9,00 Talco Malva grande .. _ . __ .. _ o •• o" 4,40
Tecido Beligerante _ 9,00 Riscado enfestado para colchão, arti- Talco Eucalol pequeno .. o • o o •• o o o o • "3,00
Tecido Americano, moderno _ o o 10,50 . go bom 0......................" 10,00 Talco Eucalol médio ... o ••• o o • o o o o •

" " 4,00
Tobralco estampado, reclame o 7,5(\ Colcha para soleira _ . . .. . .. a 24,00 Talco Eucalol grande o. o • • • • • • • • • • •

" " 5,00
Tobralco estampado, artigo superior. 8,00 Colcha branca para solteiro. art. bom 30,00 Talco Gessi grande o o o o •• o o •••••• o o

" "

5,00
Tecido c/Barra, reclame o • • 9,00 Colcha branca para solteiro artigo Talco Palmolive grande . o o • o • o • • • ••

" "

5,00
Tecido barrado, modernissimo o o 10,00 mercerisado _ . _ . . . . 32,00 Talco Una Joia '" o • o o o o o o o ••• : o o • •

" " 7,00
Opala lisa, todas as côres . o ••• _ • • • • 4,00 Colcha para casal _ . o o o •• _ • 28,00 Talco Narciso Verde . o o •• o o o • o • • • • • •

" " 7,50
Opala Francesa o •••• o • o •••••••••• o 5,50 Colcha para casal, artigo bom ... o •• o 32,00 Rouge Cici o o • o o _ •••• o o. o ••• o • o • o • •

" " 3,QO
Opala Cecilia .... _ : o • o o ••••••• __ • • 6,00 Colcha para casal, artigo superior _.. 35,00 Rouge Madeira Oriente o o •• o •• o o ••• o

" "

5,50
Opala Suissa o. _ •••••••••••••• _ • • • • 9,00 Algodão, S 1::;_0 , .... _ . o o •• o o • o peça 25,00 Rouge Lamoniéri . o • o •• o o o o o o o •• o o •

" " 6,00
Opala estampada .. _ _ _ . .." 4,50 Algodão A C 10 o • o •••••• _ • o ••• o ." 32,00 Loção Royal Briar o o o • o o o o o • o • o •• o .' J. " 9,50
Opala estampada reclame .,. o • o _ • o 5,00 Algodão 2 . o o ••••••• o o _ •••••• o ••• _" 40,00 Loção Brilhante . o • o o .' o o o • o o • o o o • • • • "9,50'
Opala estampada Ivete o o • o 6,50 Algodão A A o o o 42,00 Baton Van Ess grande o • _ • o o o • o • o o o • "7,50'
Opala estampada suissa " .. o 9,00 Algodão enfestado marca Nosso .. o o" 80,00 DIVERSOS
Zefir artigo bom _., o o •••••••• o ••• o" 4,50 Alvejado Coquete peça 10 mets. . o •• o" 40,00
Percal estampado para camisa . o • • .." 4,50 Alvejado Prata peça 10 mets .. o o •• o" 44,00
Tricoline reclame .0'0 o •• _ • _" 7,00 Alvejado Andaluza peça 10 mets: ...." 45,00
Tricoline artigo bom o o • o _ •••••• o o o • 8,50 Marim Das Noivas 20 [ds. . o_ • • • • • • • 60.00
Tricoline América o. _ ••••••• o •• _ :. • 10,00 Marim Angelica 20 jds. . o •• o." 60,00
Tricoline artigo superior __ . o ." 12,00 Marim Flôr do Campo 20 jds, 0...... 85,00
Tricoline c/salpícos o o 10,00 Marim Ave Maria 20 [ds. o 90,00
Tricô branco ... o • o _ •••••••• o ••• o o 9,00 PERFUlUARL�S
Brim pardo colegial, do melhor ....." 5,00 Pasta Kolinos _ . _ _ .

Brim azul marinho, artigo bom . o • • • 6,50 Pasta Eucalol _ _ _ "2,90
Brim fantasia, reclame 5,00 Pasta Colgate pequeno "2,00
Brim artigo bani o • o •••••

-"

7,00 Pasta Colgate grande . o o •••• o • o o • o • 3,50
Brim Singapura 8,00 Pasta Colgate gigante "6,00
Brim superior . o ••••• o ••••••• o o o • o" 10,00 Sabonete' Gessi .... o o • o •••••• _ • o o O' cx 5,00

- --�� v,.--

Sedas lisas e estampadas-a escolher. fi uma infinidade de artigos que deixamos de mencionar,
como: rendas, fitas, meias, pijamas" cuecas, etc. .

Comprar barato, só na «Casa Yolanda», realmente, .a casa que mais barato vende!
Rua Conselheiro Mafra, 19 (esquina da rua Trajano) e rua Felipe .Schmidl, 2

Guerra

/

I

\

a 3,30

"

a 5,00'
3,60
a.se
4,00
3,50
4,50'
5,50
6,00

20,00
7,50

Toalha Bom Dia . o •• o o • o • o • o o o •••• o o

Camisa Física reclame o •••• _ o • o o o •• _ o o

Camisa Física' artigo superior O' o o o • o •

Camisa .Física artigo extra _ .. o o • o o • o o

Camisa de meia, com meia manga
Camisa de meia, com meia manga . o ••

Camisa de meia, com meia' manga o. o •

Camisa socega leão para homem o o ••• o

Calças feitas para homem desde o. o • o o

Grampinhos cxs. de 12 dzs. . _ .. _ o •••• o

Camisas de tricoline para homem artigo
superior desde o •• o •• o o o • o • o o •• o o

Lã em novelo marca Pom pom . o •• o o ••

Meias paulistas para moças o o o o o o o o • o o •

"

"

"

"

"

"

"

"

"

" 26,50
1,50
5,50'

"
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Aviador brasileiro que vai operar na RAF�
RIO, 30 (A. N.) --- VAI PARTICIPAR DAS OPERAÇÕES DA RAF UM OFICIAL
BRASILEIRO PERTENCENTE À FAB. UM VESPERTINO LOCAL ACRESCENTA
QUE ÊSSE PRIMEIRO AVIADOR, QUE EM CARÁTER OFICIAL ESTAGIARA NA
RAF É o CAPITÃO AVIADOR HENRIQUE DO AMARAL PENA, o QUAL FOI DE­
SIGNADO PELO MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA E DEVERÁ PARTIR IME-

DIATAMENTE.

11'I
iii, .

Vai começar a batalha de NápolesDO CONDE Sl'''ORZA AO l\lA- tantes democráticos, liberais, cessante pressão do V Exérci- algumas de grande importân- aliados bem informados afir--
RECHAL BADóGLIO esquerdistas e dos "italianos to em direção ao norte; 2°. cía estratégica. Além de Noce- ma-se que as novas vitórias-

l:0NDRES, 30 (�. P.) - A livres" .. Segu?�o um comenta- pela marcha dos norte-amer í- ra e Castellamare, ocupadas a aliad�s, 9ue são o resultado d,a
�mlssora das Naçoes Uni?as dor .dIplomahco, geralmente c�nos do general. Clark, q.ue primeira ontem e a segunda supenonda�e terrestres, e. ae­

l�formo� que o ,che�e. dos íta- bem mfo�mado, � novo. gover- alcançarant Leoní e tambe�l ontem, as fôrças do Quinto r�a cons�gUldas nestes yltlmosIianos Iivres na Amen�a, con- no ::proxlI�lar-se-la mais d�s Cas�elnuoyo; 3°, pela re�en.tl- Exército penetraram em Pom- dias, assmal.a� o come�o da
de Carlos Sforza, enviou ao Naçoes Umdas, com as quais na irrupçao do VIII Exércíto , eia M t . batalha decisiva de Napoles,
marechal Badóglio a seguinte colaboraria estreitamente. em Foggia, o que proporciona �ão'A �� emal�0t' �orreIDlO', cuja queda poderá ocorrer,
mensagem: "Julgo ser dever aos aliados uma série de cam- aco'l"dOnge o e o. ece o.

t
e mais ou menos, dentro de uma.

. "

AS'
. � com as maIS recen esessencial de todos os Italianos PRE SARA A QUEDA DE pos de aterragem, dos quais informaçõ s

. semana.
contribuir, sem considerações NÁPOLES os caças podem chegar ao cam- .

e , prossegue o avan-

de partido ou de convicções Argel, 29 (U. P.) - As tro- po de luta em poucos minutos. ç�. aliado numa frente de uns I .AINIU. NÃO
políticas, para a derrota da pas do Quinto Exército norte- O Alto Comando Alemão terá trinta km�. �o sud�este e sUdes-1 NOVA IO�QUE, 30 (U. P.)
Alemanha e expulsão dos ale- americano, que avancam sôbre que decidir, entre manter suas te �o. Vesúvio. Sall�nta-se que - A Mutual Broadcasting
mães da Itália. Enquanto o Nápoles ocuparam Castellama- tropas no terreno, suportando os. êxitos conseg�lldos pelos Company desmentiu uma in­
marechal Badóglio estiver de- re di Stabia, na costa do golfo verdadeira chuva de metralha, aliados, e�bora amda seja de formação divulgada anterior-
dicado a esta tarefa, consíde- de Salerno. Com êsse novo 'ou evacuar Nápoles. pouco mais .d.e dez kms. o avan- mente, segundo a qual os
rarei criminoso qualquer ato grande triunfo dos soldados ço real, _?eb.llltam grand_emente exércitos aliados estavam C01l1.-

que debilite sua posição ou di- aliados, as fôrças alemãs fo- .lA J>ESA A AllIEAÇA a resIste�CIa dos alema�s ao batendo nos subúrbios de Ná-
ficulte seu trabalho para a li- ram obrigadas a recuar para ARGEL, 30 (U. P.) - A sul de Napoles. Nos cIrculos poles.
bertação da Itália e do povo um ponto situado a menos de ameaça que pesa sôbre as tôr­
italiano. Estou disposto a ofe- 24 kms. de Nápoles. Castella- ças alemãs acentuou-se ainda
recer pleno apôío ao marechal mare di Stabia está situada a mais depois que as unidades
Badóglio enquanto continuar 6 kms. de. Torre Anunziata, britânicas do V Exército, após
em seus esforços neste sentido. que, por sua vez, dista apenas feroz luta corpo-a-corpo, pe- Londres, 30 (U.P. Urgente) - O Ministério da Avia-
Esta é a única maneira de des- 18 kms. de Nápoles. Os obser- netraram através das defesas ção informou qu.e a RAF efet�lOu, à noite, intenso ata- \truir os últimos restos do tas- vadores militares de Londres alemãs do norte de Salerno. que contra a ci.d c de alemã de Bochum. Não regressa-
cismo". acreditam que, com a queda de Esses contingentes chegaram ram deaaus operaçces 30 aparelhos.Castellamare di Stabia e de No- às elevações que dominam a I

LU'I'A_ NA CÓRSEGA cera, a luta na frente de Ná- cidade de Nocera, sôbre a ro- Grande -, incêndio no CruzeiroARGEL, 30 (U. P.) A poles vai desenvolver-se de for- 'dovía que leva às planícies de c ( ) f(rcampanha das fôrças trance- �a mais intensa. Com a ocupa- Nápoles e, pouco depois, a
ruzeiro, 29 E ..

-- Um dos maio- peRal», da firma Cantergiani & l' .

c'
.

çao dessas duas importantes :es,. s?não o
..

:maior de todos os Triçhes, a «Farmácia Cruzeiro», (.sas na orsega parece aproxI- ocuparam. lncendlos ver ífícodos no oeste co - perhmcente 00 sr. Gc cí Macedo e
mar-se de um fim vitorioso. localidades, os Aliados conse- tarinense. foi o que. as 2 horas da 4 ccsós particulares. As duas fá-
Os nazistas não oferecem S'3- guiram destruir dois pontos HEIXARA1l1 SPALATO �adrugada àe hoja, ocorreu na bricas de móveis devoradas pelas
não uma débil resistência en- máximos da defesa de Nápoles, NOVA IORQUE 30 (U. P.) cldsade ddo Cruzetlro. f b

chamas são a do sr. Eugênio Funck ),

1 d V
. . 'egun o coris a. a ogo re entou e a do sr. Manoel Francas .

. quanto que se retiram para o ao su. o. esuvio. De�sa forn:ta, - A emissora da-s Nações Uni- numa fábrica de móveis. a qual. Foi grande o esfôrço empregado
ângulo noroéste do extremo tudo índíca que as forças alia- das anuncia em comunicado em menos de duas horas, estava por policiais, proprietários e popu­
da ilha, onde uma vez

encur-I
das conseguiram �n.iquilar dois I que o exército jugoeslavo de �e�tr;tida, be� .como ou�r� esta- lares para que o fogo não se pro­

ralados definitivamente terão fortes baluartes eíxístas na zo- libertação abandonou Spalato. 'pe efc�mtentoM sl:n�larl' o pre.dlo da pagasse. Infelizmente, o sinistro
l·t

re el um unlClpa. o «Clne Im- te d
- 1 d

que se render ou perecer, por- n� naPC?dI ana, o que apressa- A cidade foi evacuada em con- •••- ••_.-.-.-•••••-..-.-..-........-•••-.-.-.-.-......-.,; seV�sg;�j��zo�r�p:��::;e: �vea�r�:-
que é muito dificil que façam ra, c�nsI eravelmente, a queda sequência da pressão inimiga zeiros. Felizmente, não h, uve d' i-
com êxito uma evacuação em de Napoles. e após violenta luta. Foram mas.

�:ts::'ev:;:a::�u�ni����d��� EM POMPEIA ���So�l���;o��t��:�riais bé-I'
.---••

�::;;:;
••

::
....

��:
••

;;;���'de Aleria, sôbre a costa orien- Londres, 29 (U. P.) - As LÁNEA é saber economizar'
tal da Córsega e a 65 quilôme- fôrças britânicas penetraram QUE RESOLUÇÃO! ..

_

tros de Bastia. As fôrças fran- em Pompeia, situada na estra- NOVA IORQUE, 30 (U. P.) ".

cesas, ajudadas pelos guerrt- da de ferro de Salerno a Nápo- - Mussolini resolveu investi­
lheiros corsos e tropas 'marro- l,es,. a 23.kms. ao sudeste desta gar a procedência das "repen-
quinas, que continuam as pon- última CIdade. tinas riquezas" adquiridas por
tas de lança, continuam en-I funcionários públicos e mem-

purrando os alemães, aos quais PROSSEGUE O AVANÇO bros do govêrno da Itália. Foi
causam muitas baixas e fazem Argel, 29 (U. P.) - Os 501- o que revelou a emissora de
grande número de prisionei- d!id?s do �itavo Exército brí- Berlim.
ros. No curso das operações de tâníco eo�tmuam avançando,
ontem os nazistas retrocede- sendo muito pequena a resis­
ram i6 quilômetros para o têncía oposta p�l�s nazistas.
norte e se refugiaram nas ser- Os avanços britânicos prosse­
ras de San Estefano, uma vez guem, pri�cipalmente, ao nor­

que evacuaram a citada cidade te de Foggla e na costa do mar
de Aleria. Adriático.

, I

I

BOCHUM FOI BOMBftRDEIOA

o GOVÊRNO DE BADOGLIO
Londres, 29 (U. P.) - O go­

vêrno do marechal Badoglio de­
verá ser reorganizado sôbre ba­
ses mais amplas, esperando-se
;gue nele participem represen-

APENAS BOGOLO
ARGEL, 30 (U. P.) - Os

alemães dispõem apenas na

Córsega, apenas de Bogolo. Foi
o que informou oficiàlmente o
comando francês na Argélia.

TODOS OS CÚMPLICES CON­
CORDAM ...

Londres, 30 (U. P.) - A
Bulgária, a Rumania, a Croá­
cía e a Eslováquia reconhece­
ram também o novo govêrno
republicano fascista chefiado
por Mussolini. O primeiro país
eixista a reconhecer a nova as­

cenção de Mussolini ao poder
na Itália foi o Japão. Depois
chegou a vez de Berlim, que,
por sua parte, deu ordem a que
os seus saãélítes fizessem o
mesmo.

COltIO CAIU FOGGIA
ARGEL, 30 (D. P.) - A ba­

talha pela posse de Foggia foi
travada na segunda-feira à
tarde, quando um veloz con­

tingente móvel se destacou do
corpo principal do VIII Exér­
cito, avançou pela planície e
entrou na cidade, ao que pare­
ce, realizando uma ação que
tomou os nazis de surprêsa.
A's 15 horas a cidade estava
em poder dos britânicos e ti­
nha início o trabalho de lim­
par as minas e as armadilhas.

2 DESTRÓIERES ILONDRES, 30 (U. P.)
Mais 2 destróieres italianos
conseguiram escapar ao con­
trôle alemão, chegando ao

porto de Alexandria. Encon­
tram-se desaparecidos dois
destróieres italianos, que saí­
ram de U111 porto grego para
entregar-se aos 'Aliados.

VAI COMEÇAR A BATALHA
DE NÁPOLES

Argel, 30 (U. P.) - Estão
desmoronando nas frentes de
Nápoles as últimas linhas . de

INEVITÁVEL A QUEDA DE defesa nazistas, situadas ao
NÁPOLES sul do Vesúvio. Nestas últimas

ARGEL, 30 (U. P.) - A ca- 24 horas aumentou a íntensí­
pitulação de Nápoles parece dade do avanço aliado, tendo
inevitável e talvez ímínento sido libertadas várias dezenas
por três motivos: 1°, pela in- de localidade, entre as quais

FRACOS ti

ANtMICOS
TOMEM

Vinho Creosotado
"SILVEIRA"

Grande Tónico

,

FILHA! MAE I AVO I
Todas devem usar a

'31'l1·rsij.y!\ilât!t
(OU REGULADOR VIEIRA;
MULHER EVITARA DORES
Alivia IS Cólicas_. Ute·rinas

Emprega-se com vantagempa­
ra combater as irregularidades
das funções periódicas das se­
nhoras. É calmante. e regulador
dessas funções.
FLUXO-SEDATINA, pela SU8

-comprovada eficácia, é muito re­
ceitada. Deve ser usada com

11 �'.._c_o_n_f_l'a_n_ç_a_· I.·�� FLUXO-SEDATINA encontra-se
'lMAE em toda parte.

:'';l(
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